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RESUMO 
 

Essa tese tem por intuito compreender o conceito de food hubs dentro de uma visão de 
“economia comum” tendo como fundo a maneira como são operacionalizados os food hubs 
digitais regionais nas cidades de Porto Alegre e Darmstadt na Alemanha, numa perspectiva 
comparada. Tendo em vista principalmente o fato desses serem responsáveis pela 
comercialização de produtos orgânicos através de cadeias curtas, ao mesmo tempo em que são 
engajados com ONGs e movimentos sociais que advogam pela mudança e revisão dos sistemas 
agroalimentares. O meio digital é o principal veículo no qual esses hubs realizam suas 
transações comerciais e venda de produtos, que tem crescido significantemente nos últimos 
anos em função da pandemia do Covid-19 e a digitalização mais acentuada nesse período. Logo, 
a pergunta de pesquisa que atravessa os artigos escritos para essa tese verifica, de que forma os 
food hubs contribuem através de suas práticas para a disseminação de valores alimentares 
saudáveis e sustentáveis preconizados através dos “movimentos dos alimentos” sob a ótica das 
cadeias curtas, que propõem uma aproximação da produção e consumo. Para tanto, cunhou-se 
os objetivos de problematizar as referências principais sobre os food hubs locais, seu local de 
atuação e modelos teóricos que incitam valores intrínsecos aos bons hábitos alimentares; 
compreender de que maneira os hubs operam através de cadeias curtas em Porto Alegre e 
Darmstadt, trazendo sua própria cultura e valores, e por fim, comparar esses valores e 
estratégias de mercado empregadas tanto em Porto Alegre quanto em Darmstadt em 
consonância com a cultura de cada país. Essa tese vislumbra esses objetivos propostos através 
de três artigos escritos durante o período de vigência do doutorado. Por fim, essa pesquisa 
mostrou que os hubs não apenas aproximam relações entre produtores e consumidores, mas 
potencializam a disseminação de valores relacionados a alimentação de uma maneira positiva 
entre seus participantes, numa perspectiva mais ampla graças a uma expansão dos meios 
digitais. 
 
Palavras-chave: Cadeias curtas; Economia Comum; Culturas alimentares; Orgânicos; 
comercio local. 
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ABSTRACT 
 
This thesis has a focus into understand the concept of food hubs within a vision of “common 
economy” based on the experiences and the way in which regional digital food hubs are 
operationalized in the cities of Porto Alegre and Darmstadt in Germany, in a comparative 
perspective. Mainly because these hubs are responsible for the commercialization of organic 
products through short chains, while at the same time being engaged with NGOs and social 
movements that advocate for the change and revision of agrifood systems. The digital 
commerce is the main vehicle in which these hubs carry out their commercial transactions and 
sale of products, which has grown significantly in recent years due to the Covid-19 pandemic 
and the more accentuated digitalization in this period. Therefore, the research question that runs 
through the articles written for this thesis verifies how food hubs contribute through their 
practices to the dissemination of healthy and sustainable food values advocated through the 
"food movements" from the perspective of short chains, which propose an approximation of 
production and consumption. To this end, the objectives of problematizing the main references 
about local food hubs, their place of operation and theoretical models that incite intrinsic values 
to good eating habits were coined; understand how hubs operate through short chains in Porto 
Alegre and Darmstadt, bringing their own culture and values, and finally, compare these values 
and market strategies employed in both Porto Alegre and Darmstadt in line with the culture of 
each country. This thesis envisions these proposed objectives through four articles written 
during the period of validity of the doctorate, in which each one proposes to fulfill each of these 
objectives. Finally, this research showed that hubs not only bring relationships between 
producers and consumers closer together but enhance the dissemination of food cultural values 
in a positive way among their participants, in a broader perspective thanks to an expansion of 
digital media. 
 
Keywords: Short chains; Common Economy; Food culture; Organic; Local commerce. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
Essa tese versa sobre os food hubs, que principalmente, após a pandemia do Covid-19, têm 

aumentado suas iniciativas e novos empreendimentos no Brasil e no resto do mundo, sendo um 

fenômeno que perpassa a esfera regional. Eles operam principalmente no mercado e na venda de 

orgânicos. Dessa maneira, nos debruçamos nesse assunto para perceber como funciona a sua lógica 

e modus operandi, inserido numa perspectiva dos canais de distribuição e nas cadeias curtas de 

suprimentos, para fins de conceitualização desses hubs e de sua relação com os movimentos 

organizados, ou não, os quais advogam em prol da alimentação saudável e do consumo sustentável.  

Os “Food Hubs”, ou “Polos do Alimento” em português, são espaços em que se 

comercializam alimentos orgânicos de maneira digital, utilizando-se de cadeias curtas. Inserido na 

lógica dos artigos que a constituem, o ínterim desse trabalho traz-se à tona alguns pontos mais 

conceituais desses polos, como “formas ideais” de atuação teórica e de governança, além do 

impacto que eles tiveram durante a pandemia.  

Primeiramente, foi feita uma prospecção do referencial para auxiliar no levantamento dos 

dados de pesquisa e nas atividades que esses hubs possam ter, além de conhecê-los evidentemente. 

Destarte, a literatura sobre cadeias curtas e de suprimentos também serviu como apoio para 

perceber como funcionam esses hubs. O entendimento dos movimentos organizados ou não em 

prol de uma alimentação saudável que prezam pela sustentabilidade serve para visualizar melhor 

o vínculo e as relações que esses empreendimentos têm para com esses valores. 

Mesmo os food hubs se utilizando do comércio eletrônico, eles se distinguem do 

convencional; esses negócios são em grande parte calcados nas propostas de alimentos frescos, 

saudáveis e com apelo à sustentabilidade, contando com o apoio de agricultores familiares 

advindos de cooperativas, associações e organizações civis, gerando interações e contato além da 

troca mercantil. Para isso, pode-se entender o papel que as instituições têm nesse mercado, a forma 

como ele se estrutura e é recebido na sociedade, auxiliando, ao mesmo tempo, a formação de 

políticas para esse segmento e o melhor entendimento dos anseios desses consumidores. 

Em relação à alimentação, estima-se que a obesidade atinge milhões de pessoas no mundo 

inteiro, o que nos mostra um reflexo da globalização da alimentação, com aumento do consumo 

de fast-foods e alimentos refinados (MACHADO, LIMA e UCHIMURA, 2008), logo, a nutrição 

passou a se tornar um fator de grande preocupação para governos, cientistas e indivíduos. Os 
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elevados custos com a saúde que naturalmente vieram com o aumento da expectativa de vida da 

população foram agravados pela “epidemia da obesidade”, que se tornou um problema de saúde 

pública, econômica e fiscal. Nos países desenvolvidos, a necessidade calórica acabou se tornando 

um problema secundário, pois era muito mais frequente uma alimentação superior em termos de 

calorias, mas insuficiente em vários nutrientes essenciais. 

A Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) é uma temática presente nas agendas políticas 

dos países há longa data. Há quase 70 anos, com a promissora emergência de ideias, movimentos 

e estatutos, a luta contra a fome e a concepção de um estado de segurança alimentar e bem-estar 

nutricional passaram a figurar como grandes desafios no ideário das sociedades civis e na agenda 

dos poderes públicos (OLIVEIRA, 2018). Por isso, no campo da sociedade civil, diversos grupos 

se organizaram para promoção da defesa de uma alimentação mais saudável e de movimentos 

educativos, até ações focadas na compra e distribuição de alimentos ou certificações de locais com 

alimentos saudáveis.  

Embora não faça parte deste estudo, é importante ressaltar que outros elementos 

corroboram no grande arcabouço teórico e tangenciam de maneira indireta no que diz respeito ao 

que os food hubs representam, numa espécie de grande quebra cabeça teórico. Um exemplo disso 

são as políticas de segurança alimentar, que operam no campo governamental, em que várias leis 

foram criadas, a fim de recomendar dietas mais nutritivas, taxar ou banir alimentos considerados 

“não saudáveis”, além dos cardápios de alimentos fornecidos pelo Estado às escolas, como o 

Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE). Essa é uma das iniciativas mais antigas do 

governo brasileiro na área de alimentação escolar e de Segurança Alimentar e Nutricional (SAN). 

O programa é considerado um dos maiores e mais abrangentes do mundo em relação ao 

atendimento aos escolares e à garantia do Direito Humano à Alimentação Adequada e Saudável 

(DHAA) (TAGLIETTI, TEO, 2021). 

As pesquisas e desenvolvimento desses estudos foram feitos geograficamente na região da 

“grande Porto Alegre”, em consonância com as experiências apreendidas na Europa, 

principalmente na região de Hessen, e, em especial, na cidade de Darmstadt (Alemanha). Na 

pesquisa, realizou-se coleta, refino e reflexão sobre dados primários de forma a proporcionar 

entrecruzamento de informações e sínteses de pesquisa, colaborando, assim, na geração de 

conhecimentos e conceitos acerca dessa temática. 



14 
 

 

Os artigos escritos e publicados nesta tese problematizam de maneira direta e transversal a 

organicidade desses polos, os quais se utilizam de cadeias curtas, identificando e analisando o que 

e como são difundidos seus valores intrínsecos e suas práticas. Essas análises têm como foco a 

atuação dentro da proposta de melhor gestão de recursos e sustentabilidade, num engendramento 

acerca da ressignificação dos alimentos e maior proximidade entre produção e consumo. 

A busca por essas ideias não é analisada de maneira isolada, mas sim impulsionadas por 

movimentos, sociedade civil, ONGs, muitas das quais possuem uma relação próxima com os polos 

estudados. O conceito condutor que auxilia a entender esse processo e que irá permear ao longo 

da totalidade dos artigos é o “Polo do alimento” ou food hub, “que está crescendo em popularidade 

nos Estados Unidos como uma forma de diminuir as deficiências dos sistemas alimentares 

convencionais e crescimento presente na Europa” (CLARK, 2019 apud COLASANTI et al, 2018; 

LEVKOE et al., 2018). 

Dentre as características que tornam esses hubs peculiares, se tem o fato de que se utilizam 

de canais digitais e mídias sociais ao mesmo tempo em que operam como centros coordenadores 

da cadeia, possibilitando que muitas formas de organizações se tornem viáveis. Na sua formação 

inicial, eles primeiramente se tornaram agregadores de mercado, a fim de melhorar a posição dos 

pequenos produtores nas vendas digitais, visando o desenvolvimento de um quadro de 

sustentabilidade, mitigando as deficiências do atual sistema alimentar centralizado nos Estados 

Unidos, por exemplo (SHARIATMADARY et al, 2023). Essa centralidade tem como ponto 

fundamental os locais virtuais como polos de dispersão de informação e o elo entre a produção e 

o consumo desses tipos de alimentos, além de servirem à proliferação e à difusão de pressupostos 

sustentáveis que cumprem as satisfações e os anseios da sociedade civil, colaborando, assim, com 

as próprias redes agroalimentares alternativas 1. 

Como parte de iniciativas que buscam ressonância na sociedade e suas aspirações, as 

iniciativas dos hubs trazem consigo aspectos da Agenda 2030 na relação entre a humanidade e o 

meio ambiente na maneira a qual interagem e se inter-relacionam. Essa atuação se dá 

principalmente através das práticas de comercialização de alimentos orgânicos, em virtude de seus 

benefícios para a alimentação e saúde das pessoas, além de ser um produto que possui menor escala 

agrícola produtiva tanto em volume total produzido no Brasil como em tamanho das unidades 

 
1 A ideia de ‘redes agroalimentares alternativas’ remete à diversidade de iniciativas que ensaiam outras possibilidades 
de produção e suprimento de comida, ao conceber estratégias de enfrentamento, sobretudo no mundo ocidental, aos 
efeitos deletérios engendrados pelos grandes impérios agroalimentares. (MARTIL E ANJOS, 2020). 
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produtivas (VILELA et al, 2019). Mas o impacto pretendido dos food hubs acerca também 

questões ligadas a questões educacionais e à agregação social, buscando gerar um sistema mais 

sustentável do ponto de vista social e ambiental. 

Essa tese analisa o papel dos food hubs em resposta às mudanças logísticas e sanitárias 

causadas pela Covid-19, as quais provocaram uma mudança nos hábitos e valores alimentares, 

algo que já vinha aos poucos acontecendo nos últimos anos devido à crescente preocupação com 

a saúde em relação à alimentação e às discussões acerca da sustentabilidade, as quais 

impulsionaram debates sobre como esses conceitos são internalizados no cotidiano. A resiliência 

dos sistemas produtivos e a garantia do abastecimento de alimentos saudáveis têm tido um papel 

crescente na preocupação do planejamento urbano, sendo, portanto, interessante analisar o papel 

dos polos nesse processo. 

Esses polos crescem e se desenvolvem no Brasil num momento em que o comércio 

eletrônico de uma maneira mais geral vem crescendo consideravelmente desde os anos 90, gerando 

um dinâmico e profícuo mercado de vendas neste canal, inclusive, novas empresas nasceram frente 

às oportunidades que se abriram com a nova tecnologia (LEITÃO et al, 2018). Essa forma de 

comercialização acaba se expandindo na oferta e na diversidade de produtos, além de serviços, 

abrindo espaço para produtos agrícolas mais perecíveis e locais. Nos últimos anos, têm surgido 

debates sobre a construção de novos sistemas alimentares locais, com maior aproximação entre 

produtores e consumidores, com participação mais ativa deles nos processos e maior poder de 

decisão (GELBCKE et al., 2018 apud RODE, ROVER e DESCONSI, 2023). 

Nesse sentido, tem crescido a venda de produtos ligados à saúde e a um estilo de vida mais 

sustentável como os orgânicos, integrais e naturais, assim como existem características acerca das 

cadeias que envolvem o caminho desse produto da sua produção ao consumo. Para entender essa 

realidade, os artigos desta tese trabalham e exploram a perspectiva crescente dos locais de 

comercialização digitais denominados de food hubs dentro de uma lógica de cadeias curtas e 

geradoras de reconhecimento e ponte entre produção e consumo. Para isso, se analisa esses polos 

como fomentadores desse processo de vendas no comércio de produtos e sua logística feita para 

agricultores e beneficiadores de regiões próximas a centros de consumo, além disso, como polo de 

dispersão de ideias e valores, tendo, por um lado, uma política diretamente comercial (compra e 

venda) e, por outro, institucional. 
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De forma ao estudar e perceber de que forma se materializam essas análises, serão 

pesquisados os food hubs regionais, localizados em duas cidades distintas, para observar que esse 

é um fenômeno transnacional, percebendo os pontos de convergência e divergência, baseados nas 

conjunturas de cada local. Assim, a cidade de Porto Alegre será pesquisada por ser um local 

pioneiro no comércio online de orgânicos na região sul do Brasil, além da formação e da oferta de 

empresas e iniciativas relacionadas à comercialização em cadeias curtas, através dos food hubs, 

estreitando relações entre agricultores e consumidores. 

Já em âmbito internacional, para visualizar que o movimento do alimento não é 

estritamente regional ou apenas nacionalmente brasileiro, pesquisou-se na cidade de Darmstadt, 

na Alemanha, conhecida como wissenschaftstadt, ou “cidade científica”, que tem seu projeto de 

se constituir uma smart city, congregando tecnologia com hábitos saudáveis. A escolha desse local 

se deu em virtude do contato prévio anterior do pesquisador com a Hochschule Darmstadt – Prof. 

Dr. Ulrich Klüh, que na época era coordenador da graduação em Gestão de Negócios, em que o 

comércio de orgânicos e as relações inerentes desse tipo de produto para com as pessoas era um 

dos focos de estudo do curso. Além disso, a oportunidade da bolsa Capes Print para doutorado 

sanduíche possibilitou bons frutos de pesquisa local, estreitando relações acadêmicas, em 2023. 

A relação do Brasil com esses tipos de alimentos e hábitos de vida saudáveis é crucial em 

relação aos demais países da América do Sul, uma vez que “observa-se também uma tendência 

positiva no mercado consumidor brasileiro – considerado o maior da América Latina –, 

impulsionada pela classe média que busca alimentos mais saudáveis.” (LIMA, et al, 2019). O 

crescimento do mercado de alimentos saudáveis e orgânicos se dá por diversas preocupações que 

englobam questões ambientais, alimentos seguros e a quantidade adequada a ser produzida e 

consumida em relação aos modelos de produção agrícola e de alimentação, ao mesmo tempo em 

que caminha junto com o aumento da produção deste produto.  

Portanto, é objetivo desta tese identificar e analisar a relevância da criação dos food hubs 

regionais na busca por alimentos mais saudáveis e sustentáveis, junto de preocupações e valores 

cada vez mais presentes na nossa sociedade. Tais preocupações não se espalham de maneira 

nuclear simples nos indivíduos, muitas foram capitaneadas por movimentos e organizações. Essas 

entidades agem de maneira diversa trazendo pontos de vista sobre o alimento e sua relevância, 

cultural, nutricional, social e os impactos das nossas escolhas de consumo na saúde e no meio 

ambiente, além de novos estudos na área da engenharia do alimento.  
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No Brasil, esses movimentos podem transparecer e serem mais voltados à Agroecologia e 

à Agricultura Sustentável, ou até mesmo à tradição e à culinária, nos problemas recorrentes de 

obesidade, calorias vazias, outras relacionadas ao abastecimento de alimentos à população e à 

manutenção de agricultores no campo. Já na Europa, o foco se alinha fortemente a uma visão de 

mudanças estruturais e institucionais endereçadas explícita ou implicitamente para uma audiência 

ou consumidor específico ou aos stakeholders e políticos que “fazem a política acontecer”. 

(GOODMAN, 2003). A comparação dessas experiências pode, portanto, serem complementares e 

exporem características que, mesmo existentes num dos locais de pesquisa, estejam sombreadas 

por características mais marcantes. 

Dessa forma, alguns elementos importantes circundam o foco do objeto desta tese. Nos 

artigos, se apresentam alguns elementos, tal como um “um apanhado conceitual” desses 

movimentos pelo alimento, em virtude de eles possuírem um trânsito muito relevante nos 

meandros da alimentação orgânica e da Agroecologia. Para isso, nos artigos escritos que estão em 

anexo a essa tese, é visível que eles se apresentam como um fenômeno importante nessa pesquisa, 

em que, em algumas divisões, são suscitados, a fim de dialogar melhor com a temática e o objeto 

investigado. 

Os polos são tidos como potenciais organizadores de produtores rurais, que advogam por 

uma transição a um “sistema agrícola de alimentação sustentável” (BERTI e MULLIGAN, 2016), 

sobretudo na proximidade de centros urbanos, podendo agir de maneira digital, trazendo além do 

canal de venda, um canal de comunicação com outros produtores e com a sociedade. Assim como 

Matson e Thayer (2013) problematizam que possuem um grande impacto nas comunidades, 

servindo de suporte para outras estratégias produtivas como CSA, agricultura urbana/periurbana e 

estratégias de levar alimentos saudáveis a empresas e órgãos públicos. Ainda, segundo os autores, 

são tidos como fonte de resiliência produtiva, seguindo as novas requisições e funcionamento dos 

mercados. 

Dessa forma, outros autores, como Sgroi e Marino (2021) problematizam os polos 

alimentares como possíveis influenciadores para uma dieta mais saudável. Assim como Berti e 

Mulligan (2016) também concordam de sua importância sustentável dentro dos sistemas 

alimentares, como, por exemplo, cortando o “intermediário” num sistema de mercado 

insustentável, numa cadeia alimentar convencional (BLOOM, 2011). Associado a isso, é relevante 

mencionar a questão da digitalização que conecta e fornece uma maior acessibilidade aos hubs, 



18 
 

 

isto é, segundo Horst et al (2011), ter um diretório e mercado on-line baseado na Internet que 

promove conexões eficientes entre produtores e consumidores de alimentos locais e regionais, 

incluindo instituições, restaurantes e lojas. Ter um local físico pode não ser mais tão necessário, 

apesar de não negar a influência que feiras, eventos e a presença na sociedade têm nos 

empreendimentos. 

Outro aspecto dos polos alimentares estudados é a busca pela inclusão de mais membros 

da comunidade no sistema, criando uma rede social que possa apoiar e desenvolver as 

comunidades (LEVKOE, 2018). Durante a pandemia, isto ajudou os agricultores a suportarem a 

crise e até levou as populações urbanas vulneráveis a instalarem-se em terras agrícolas, levando a 

formação dos chamados neorrurais, que são um movimento de pessoas que decidiram deixar as 

cidades para viver no meio rural, em direção contrária ao êxodo rural” (DIAS, 2021). Isto tem um 

papel importante para além da simples entrega de alimentos às cidades, pois é significativo tanto 

para produtores e consumidores como para membros da comunidade manter-se competitivos e 

ativos no mercado, cooperando na formação de CSAs e outras formas de comércio justo. 

Portanto, como problema de pesquisa, a partir dessa temática e das mudanças ocorridas em 

esferas sociais, econômicas e políticas, pode-se levantar o seguinte questionamento sobre, como 

funcionam os food hubs regionais que comercializam alimentos saudáveis e sustentáveis pela via 

digital. De que forma os eles contribuem através de suas práticas para a disseminação de valores 

alimentares saudáveis e sustentáveis preconizados através dos “movimentos dos alimentos” sob a 

ótica das cadeias curtas, que propõem uma aproximação da produção e consumo? 

Dessa maneira, vislumbrando responder esse questionamento, tem-se como objetivo geral 

analisar como operam os food hubs que comercializam exclusivamente pela via digital, alimentos 

saudáveis e sustentáveis através das cadeias curtas, e de que forma disseminam boas práticas 

alimentares, como uma espécie de resolução a uma crescente preocupação para com a saúde e a 

sustentabilidade, sendo um agente na mudança dos mercados, incentivando novas maneiras de 

alimentar-se através de cadeias curtas, levando consigo valores, cultura e práticas inovadoras em 

suas atividades.  

E, para tanto, cunhou-se três objetivos específicos, que, por sua vez, tiveram um 

desdobramento em 3 artigos científicos os quais permeiam essa tese aliada às referências e aos 

conceitos de suporte teórico. Logo, pretende-se: 
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● Problematizar as principais referências acerca dos food hubs locais, seu ambiente de 

atuação, construindo “modelos teóricos” de categorização e variáveis advindas de valores 

intrínsecos de bons hábitos alimentares por eles divulgados. Artigos 1. 

● Compreender o modus operandi dos food hubs através da perspectiva de cadeias curtas, 

quais são suas características em relação aos valores e às práticas em Porto Alegre (Brasil) 

e Darmstadt (Alemanha), problematizando visões e valores próprios da cultura dos food 

hubs, não apenas como um simples processo mecanicista.  Artigos 2 e 3. 

● Comparar as diferentes perspectivas quanto aos valores, forma de funcionamento, 

produtos e estratégias de mercado realizadas entre Porto Alegre e Darmstadt em relação ao 

que seus respectivos food hubs praticam em consonância com determinados valores 

endógenos daquela cultura e sociedade analisada. Artigo 3.  

 

Portanto, a meta é gerar um panorama que possibilite conjecturar de que maneira 

funcionam os food hubs pesquisados, além de entender e aprofundar algumas formas com que eles 

se organizam e agem, tanto de um ponto de vista mais amplo quanto em ações mais focadas no dia 

a dia. Sendo assim, esse entendimento será aprofundado na questão dos valores e das práticas 

encontrados neles e suas aspirações, além de resultados alcançados e almejados. Dessa forma, as 

empresas que são consideradas hubs serão estudadas de forma mais detalhada, a fim de fornecer 

maiores detalhes sobre o objeto de estudo e buscar nuances não disponíveis a partir de uma 

primeira observação. 

Desse modo, essa tese contribui academicamente para lançar as bases para pesquisa desses 

food hubs regionais e suas interfaces, além de propor uma espécie de comparação institucional 

entre eles, uma vez que se fez um estudo entre Brasil e Alemanha. Não obstante, também explora 

e relaciona as cadeias e formas de funcionamento dos hubs sob a ótica dos movimentos pró-

sustentabilidade que promovem uma alimentação saudável, ou seja, deslocando-se de apenas uma 

pesquisa mercadológica, mas que interage com a sociedade. 

Enfim, essa tese apresenta três artigos acadêmicos, cada um em estágios diferentes entre si 

e com perspectivas de análise distintas com a finalidade de satisfazer e complementar o escopo 

teórico acerca dos food hubs ou polos alimentares de maneira mais satisfatória possível. Assim, se 

tem o primeiro já publicado, o segundo em revisão para uma revista acadêmica, o terceiro em 

estágio de revisão para a banca de doutorado para posterior submissão.  
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2. ESTRUTURA DA TESE 

 

Os food hubs se mostram como um polo agregador de produtos e serviços, ligados a 

aspectos sociais e de conteúdo na promoção de um estilo de vida mais saudável, o qual reverbera 

em demandas latentes na sociedade, sendo uma importante ferramenta para soluções de problemas 

relativos à distribuição de alimentos alinhados a uma perspectiva sustentável e benéfica à saúde 

em cadeias curtas. Para tanto, pesquisar sobre os food hubs é uma pesquisa de tipologia 

quantitativa, enquanto coleta e produção de dados acerca do objeto de análise em questão, e 

qualitativa também, em virtude da interpretação das informações advindas. Dessa forma, haverá 

características objetivas e mensuráveis passíveis de utilização estatística, assim como serão 

necessárias reflexão, interpretação e síntese dos dados confrontados na ótica do referencial teórico 

para fins de dedução lógica e comparativa na construção de novos conhecimentos.  

Esta tese está organizada e apresenta em formato de artigos de pesquisa relevantes ao tema 

que visam cumprir os objetivos do trabalho, porém já foram publicados outros estudos transversais 

ao tema, mas para a tese foram selecionados apenas 3 para apreciação. Dentre esses, 2 já foram 

publicados ou já aceitos e estão em processo de publicação, sendo que o último é um escrito 

relevante que apresenta a pesquisa realizada na Alemanha no primeiro semestre de 2023 com bolsa 

de doutorado-sanduíche e se encontra ainda em fase de aperfeiçoamento. Os artigos abordam 

temas correlatos que visam cumprir os objetivos estipulados nesta tese, assim como buscam 

realizar o levantamento de novas pesquisas na área de comercialização de orgânicos através dos 

food hubs ou polos do alimento, numa perspectiva comparada entre Alemanha e Brasil. 

O primeiro artigo, cujo título é “Os canais de distribuição on-line de alimentos orgânicos 

na região metropolitana em Porto Alegre”, foi publicado na Revista Grifos (ISSN 2175-0157), de 

qualis B2 interdisciplinar, no volume 31, número 57, em 2022, como resultado dos primeiros 

levantamentos dos polos dos alimentos em Porto Alegre. Analisou-se o funcionamento e as 

características desses food hubs sobre os agentes econômicos que comercializam produtos 

hortícolas orgânicos através de mídias digitais, em que se tenta entender como funciona esse 

mercado e de que maneira ele atua frente aos seus consumidores. Com essa pesquisa, procurou-se 

associar sua estrutura e modus operandi em consonância com valores e conceitos trazidos pelos 

principais movimentos e iniciativas governamentais, ou não, que discutem uma ressignificação do 

alimento, da sua produção ao consumo final. 
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Já o segundo artigo, intitulado “The role of online commerce in organic food distribution 

in Porto Alegre during Covid-19”, foi publicado no Journal of Agriculture Food Systems, and 

Community Development. Analisou-se nele o papel que os polos tiveram durante o Covid-19 tanto 

na questão de manter um canal de comercialização e abastecimento de alimentos orgânicos durante 

as restrições causadas pelas pandemias, quanto na manutenção das atividades e acolhimento de 

produtores rurais. Dentro desse canal, considerou-se a tentativa de criação de um reconhecimento 

entre produção e consumo e dispersão de informação e valores dos food hubs através de suas 

plataformas. 

 O terceiro artigo dessa seleção para a tese intitula-se “Os food hubs no Brasil e Alemanha 

sob uma perspectiva comparativa”. Nesse abordamos de maneira comparativa como os food hubs, 

o mercado de venda de orgânicos e a certificação acontece no Brasil e na Alemanha, sendo um 

artigo muito relevante, pois apresenta os resultados da pesquisa realizada em 2023. Dessa forma, 

preocupa-se mais em problematizar e divulgar dados e informações acerca do funcionamento desse 

mercado na Europa, em especial a Alemanha. O artigo ainda se encontra em processo de revisão 

e análise para posterior submissão e publicação, pois se trata de uma espécie de “sumo” do que 

fora trabalhado durante o doutorado, contando com os apontamentos da banca de doutorado, a fim 

de ser publicado futuramente. 

Sendo assim, cada artigo explora uma faceta distinta com diferentes abrangências em 

relação aos food hubs e sua relação com a sociedade, analisando desde as perspectivas de mercado 

a cadeias e demais aspectos relevantes ao tema abordado em cada produção científica apresentada 

aqui. Por isso, didaticamente elaborou-se uma tabela descrevendo os aspectos metodológicos 

relevantes dos 3 artigos apresentados. 

 
Artigo 1 Os canais de distribuição on-line de alimentos orgânicos na região 

metropolitana em Porto Alegre 

Autores Klein, Adriano D.; Klein, Caroline R. M. e Schultz, Glauco. 

Publicação Revista Grifos (Unochapecó), v.31, n.57 (2022) 

Tipologia dos 
dados 

Primários 

Coleta de 
dados 

Periódicos Capes, buscadores Google, Bing e Yahoo 
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Metodologia Utilizando-se dos autores Wood e Zuffo (1998), sob o prisma da Supply Chain 
Management (SCM), se observa como os hubs que comercializam orgânicos 
acabam por realizar suas estratégias de mercado em relação aos orgânicos, 
analisando principalmente os canais online. Num segundo momento, foi feito 
um levantamento de coleta de dados sobre quais e quem são os hubs que 
comercializam orgânicos em Porto Alegre, através dos buscadores mais 
comumente utilizados na internet, como Google, Bing e Yahoo. 

 
Artigo 2 The role of online commerce in organic food distribution in Porto Alegre 

during COVID-19 

Autores Klein, Adriano D.; Klein, Caroline R. M. e Schultz, Glauco. 

Publicação (No prelo) Journal of Agriculture, Food Systems, and Community 
Development (JAFSCD) 

Tipologia dos 
dados 

Secundários 

Coleta de 
dados 

Periódicos Capes, Scopus, Web of Science e Google Acadêmico 

Metodologia Qualitativa e exploratória. 
Levantamento e busca teórica a partir de publicações científicas sobre os 
sistemas alimentares e a ressignificação do alimento durante o período do 
Covid-19, levando em conta palavras-chave como sustentabilidade, resiliência 
e segurança alimentar na busca de artigos, teses e demais produções 
acadêmicas que engendram essas temáticas. O papel dos food hubs levando em 
conta os aspectos logísticos e mercadológicos durante o período supracitado, 
em consonância com dados já pesquisados e publicados no artigo 2. 

 
 

Artigo 3 Os food hubs no Brasil e Alemanha sob uma perspectiva comparativa 

Autores Klein, Adriano D.; Klein e Schultz, Glauco. 

Publicação Para apreciação da banca, para possível publicação posterior e apontamentos 

Tipologia dos 
dados 

Primários e secundários 

Coleta de 
dados 

Dados primários (coleta na Alemanha). Periódicos Capes, Scopus, Web of 
Science e Google Acadêmico (Brasil e Alemanha). E “suchportal Hochschule 
Darmstadt” (Alemanha).  

Metodologia Foi feita uma busca dos principais food hubs alemães que comercializam 
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orgânicos, na cidade de Darmstadt e região de Hessen através da internet, 
entrevistas e visitas in loco nesses locais no período de 2023 através de saídas 
de campo, assim como se levantou a literatura acerca da certificação e o manejo 
dos orgânicos na Alemanha em relação ao Brasil em contrapartida com a 
literatura brasileira acerca da comercialização de orgânicos problematizada em 
outros artigos. 

Fonte: O autor 

3. METODOLOGIA: ROTA E HISTÓRICO DE PESQUISA 

 

A presente tese é estruturada em forma de artigos, cada um deles contém uma metodologia 

própria, levando em conta sua temática e tratamento dos dados, sendo essa sua estrutura. Embora, 

seja importante alertar que, numa primeira visão, ao fazer-se um apanhado das metodologias dos 

artigos, é errôneo pensar que elas refletem todo o percurso realizado durante a escrita da tese. Mas 

sim, pode-se auferir que elas contribuem para problematizar e entender melhor o objeto e processo 

de tomada de decisão de metodologias mais pontuais de algum artigo ou forma de interpretar 

determinado dado de entrevista. Logo, nessa fração da tese será descrito orientações e rumos 

importantes que tomaram a pesquisa, assim como alguns detalhes metodológicos mais amplos. 

Dessa forma, na busca por entender o que é o fenômeno dos food hubs, esse estudo se 

pauta, ora numa pesquisa exploratória preocupada na coleta e produção de dados acerca do objeto 

de análise em questão, ora qualitativa também em virtude da interpretação das informações 

advindas. Destarte, houve características objetivas e coletadas de forma pontual, havendo 

predominantemente informações que foi necessária uma reflexão, interpretação e síntese dos dados 

confrontados na ótica do referencial teórico para fins de dedução lógica e comparativa na 

construção de novos conhecimentos. Com isso, a pesquisa de qualifica como qualitativa em seu 

ínterim. 

Nessa metodologia de base qualitativa em relação a entrevistas, o número de sujeitos que 

compõem o quadro dessas não pode ser determinado a priori. De acordo com Duarte (2002) tudo 

depende da qualidade das informações obtidas em cada depoimento, assim como da profundidade 

e do grau de recorrência e divergência destas informações. Inicialmente as entrevistas fazem parte 

de um arcabouço investigativo, em que os dados fornecidos darão respaldo para formular novas 

perspectivas sobre as empresas em estudo. As informações são muitas vezes não-padronizadas de 

forma a necessitar uma interpretação dentro de um contexto. 
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Para lapidar essa questão do objeto, auxiliando a delimitar os passos seguintes e entender 

melhor o objeto, foi necessário recorrer aos aspectos exógenos dele, ou seja, pesquisar e 

compreender quais os movimentos, instituições, stakeholders e indivíduos que discutem sobre as 

novas maneiras de se alimentar bem e mais saudável. Para tanto, num primeiro momento para 

poder perceber sob a ótica do prisma acadêmico, as plataformas Web of Science (Wos), Scopus e 

Scielo serão as três principais ferramentas de pesquisa em que serão buscadas as palavras-chave 

“alimento” atrelado a “food hub”, “cadeias curtas” e “consumo local”, a fim de perceber quais as 

relações que são feitas a partir desses quatro conceitos postos juntos. Recorrendo assim ao método 

da métrica científica. 

 
Scientometric methods are increasingly used for scientific policy purposes, more 
particularly in Europe. The use of scientometrics for policy purposes has so far been limited 
mainly to the natural sciences and engineering (NSE), but this is changing and the extent 
of this assessment process to the social and human sciences (SSH) may be a cause for 
concern. A number of scholars have highlighted fundamental differences between the 
scientific communication practices of academics (ARCHAMBAULT et al., 2006, p. 329-
330) 

 

Após o levantamento dessas publicações acadêmicas, utilizando-se as palavras-chave 

“alimento”, “cadeias curtas”, “regional food hubs”, “regimes alimentares” e “consumo local”, se 

tornou possível descrever sobre a percepção do sistema alimentar atual e as principais críticas e 

contribuições sobre ele, identificando atores e especialistas que propõe a ressignificação do 

alimento em busca de um modelo mais resiliente, saudável e sustentável. Nesse material levantado, 

será possível identificar os principais pontos e características das propostas dos principais 

movimentos, passíveis de serem complementadas através do contato com o próprio movimento, 

seja por via digital, entrevistas, ou até mesmo com participantes dos movimentos e especialistas 

deles. Será possível também aprofundar sobre o leque de atuação que esses sistemas alimentares 

oferecem, como se projetam, o papel das cadeiras curtas e consumo local, e as vantagens advindas 

do meio de comercialização digital e formação de “food hubs”, onde o trânsito de produtos, ideias 

e informações se dariam de maneira rápida e eficiente. 

Todavia, em relação a coleta de informações iniciais, foi averiguado que deveria ser haver 

um estímulo aos entrevistados para pensarem livremente sobre os “food hubs” e a comercialização 

online de alimentos saudáveis e sustentáveis. Nesse material coletado foram identificados os 

aspectos subjetivos e as motivações não explícitas na fala do entrevistado, ou mesmo conscientes 



25 
 

 

de maneira espontânea, cabendo ainda estressar pontos relativos aos valores e práticas e possíveis 

relações e engajamento com movimentos e temas do debate sobre o sistema atual agroalimentar. 

Para alcançar resultados satisfatórios da pesquisa, se elaborou um questionário semiestruturado 

(anexo 1) com um roteiro básico para coleta de informações ao longo da pesquisa de doutorado. 

Nesse prisma, alguns “food hubs” foram selecionados para serem feitas entrevistas 

posteriormente, a fim de para corroborar com o espectro investigativo da pesquisa, tais como o seu 

papel desempenhado na mesma, sendo preferivelmente os cargos de chefia ou coordenação, a fim 

de entender e estabelecer uma solução próxima ao problema delineado. Enfim, a descrição e 

escolha desses sujeitos foram cruciais para compreender o grau de representatividade dos mesmos 

nesses locais pesquisados sua influência e atuação em determinados pontos da cadeia, a fim de 

“reinterpretar as mensagens e a atingir uma compreensão de seus significados que vai além de uma 

leitura comum” (MORAES, 1999, p. 9).  

Após o levantamento dos hubs existentes nas duas cidades pesquisadas – Porto Alegre e 

Darmstadt – seguiu-se para verificar quais são as práticas adotadas por eles e seus participantes. 

Para tal, levou-se em conta alguns aspectos relacionados a sustentabilidade tanto no sentindo 

econômico quanto social. E, para além disso, visitas e saídas de campo nessas iniciativas também 

foram feitas com um olhar voltado à identificação das cadeias, o sistema e o ambiente institucional 

em que estão inseridos. Fazendo-se assim uma espécie de roteiro de pesquisa multifacetado, ao 

mesmo tempo livre para perceber outros aspectos de relevância aos entrevistados. 

A cidade de Porto Alegre (Brasil/RS) foi escolhida devido a ter uma formação habitacional 

relativamente parecida com Darmstadt por ser a capital do Estado, numa região central populosa, 

e contar com outras cidades no seu entorno que são bastante povoadas e relevantes. A cidade 

também possui uma relação muito próxima com a agricultura urbana orgânica na região rural, 

justamente por ser ampla e cada bairro possuir suas particularidades. É interessante citar também 

que uma das primeiras feiras orgânicas do Brasil foi realizada em Porto Alegre, além de congregar 

esforços e participação do Movimento Sem Terra (MST), principalmente na base da formação da 

juventude socialista agrária na região metropolitana prevalecendo os preceitos de uma agricultura 

de base justa e sem veneno. É um local em que existem vários hubs, lojas e demais 

estabelecimentos que comercializam orgânicos, além do alto número de estudantes universitários, 

por congregar várias faculdades e universidades tanto na capital quando na região metropolitana. 
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No âmbito internacional, a cidade de Darmstadt (Alemanha/Hessen), se destaca como um 

local ligada à ciência, sustentabilidade e tecnologia. Ela concentra um alto índice de estudantes 

universitários, por ter pelo menos três universidades grandes e historicamente constituídas, sendo 

a Hochschule Darmstadt uma delas, o que traz consigo também uma diversidade cultural enorme. 

É considerada uma cidade média na Alemanha, na região central-norte, cuja população gira em 

torno de 184 mil habitantes na zona central e 4 milhões na região metropolitana, totalmente 

planejada e reconstruída após a II Guerra Mundial, justamente por ter sido massivamente 

bombardeada durante esse período, devido ao curioso fato de que em outra universidade, a 

Technischen Universität Darmstadt (Universidade Técnica de Darmstadt), se realizavam estudos 

e a fabricação do sistema de orientação dos mísseis estilo V2 durante a Guerra. Nesse novo modelo 

de cidade planejada, ela se forma como um grande círculo central, com demais microcidades ao 

redor que abastecem o grande centro. A municipalidade possui vários projetos e iniciativas que 

são focadas nos pressupostos da sustentabilidade, como a criação de um bairro sustentável, feiras 

de agricultores locais, programas de compra de alimento online, preocupações com transporte e 

política de descarte de resíduos adequados.    

Essa pesquisa teve início em 2020, quando feito um primeiro levantamento focado na 

identificação dos possíveis food hubs, através de buscadores online (Google, Bing etc.), e redes 

sociais (Facebook, Instagram etc.), que levou a ter contato com a interface de venda, publicidade 

e outras informações. Nesse ponto, foi possível quantificar várias informações relevantes para 

futuras análises na produção de artigos, seja de produtos e serviços prestados, de projetos, valores 

e objetivos de maneira mais global. Muitos dos hubs, mesmo utilizando de seus meios digitais, 

fazem questão de mostrar seus parceiros externos e explicar sua estrutura de maneira sucinta nos 

meios digitais, assim como as suas principais características, uma vez que se propõem uma maior 

aproximação com seus consumidores. 

Num segundo momento, contudo, foi necessário vislumbrar para além das informações do 

canal digital em si, e conseguir ver quem são os diferentes integrantes desse hub, seja de maneira 

direta, como sócio/proprietário, ou de maneira indireta, como parceiro comercial. Naturalmente, 

agricultores, agroindustriais, agentes logísticos e consumidores que circundam nesse “hub” 

também são parte integrante da cadeia. Após esse levantamento inicial, foi-se delimitando e 

planejando os próximos passos da pesquisa para determinar e debruçar-se sobre quais dados 

estariam disponíveis na web, entrevistas e levantamento de informações secundárias. 
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Já entre os anos de 2021-2022 foram realizadas visitas e entrevistas com pessoas chaves 

dos food hubs encontrados em Porto Alegre, primeiramente de maneira informal utilizando-se 

recursos de mídias digitais como Google Meet por exemplo. E, posteriormente com a elaboração 

e guia de um o roteiro elaborado, foram acrescentadas algumas questões diferenciadas, a fim de 

coletar outras informações pontuais para a escrita de outros artigo e recorte de pesquisa. Nesse 

ponto, de 20 food hubs levantados 2 inicialmente, apenas seis foram abordados e se mostraram 

solícitos para conversar, e desses, em dois se realizaram todo roteiro proposto (desde conversa à 

requisição de serviço de entrega de cestas para ver a sistemática do processo em si). 

Nesse mesmo período participou-se de congressos e encontros que serviram para discutir 

os resultados iniciais e ampliar horizontes. Assim como, foi elaborado e escrito os primeiros dos 

artigos com dados iniciais coletados. Essa etapa foi importante para o estudo e confrontamento de 

dados coletados na cidade de Porto Alegre, assim como serviu como base para aperfeiçoar 

estratégias de pesquisa em análises que viriam a ser feitas na Alemanha. 

E, no ano de 2023 foi feito o processo de doutorado sanduiche na Alemanha, na cidade de 

Darmstadt, respectivamente na Hochschule Darmstadt. O acolhimento da pesquisa foi feito no 

centro interdisciplinar de políticas corporativas e sustentabilidade, vinculado a Escola de Negócios 

dessa universidade. Essa oportunidade foi muito enriquecedora na pesquisa, pois somente assim 

foi possível perceber as nuances e diferenças de sistemas sociais e culturalmente construídos na 

Alemanha em relação aos hubs e o comércio de negócios de orgânicos.  

Sendo assim, foi necessário, estudar e perceber como se engendra a realidade e comércio 

da agricultura orgânica na Alemanha, tendo como modalidade de comercialização as cadeias 

curtas. Algo importante mencionar foi o contato com a teoria do “Economia dos Comuns”, algo 

que naquele momento específico foi alvo de atenção e problematização do centro de pesquisas da 

universidade, e em que medida o comércio de orgânicos e os hubs teriam um encaixe e um papel 

a desempenhar acolhidos nesse processo. 

Assim como em Porto Alegre, na Alemanha também foram feitas visitas de campo, para 

conhecer agricultores e pessoas chave envolvidas no processo de comercialização de orgânicos, 

nos encontros e participação em eventos. Valendo a pena mencionar a visita numa das maiores 

 
2 Dentre os food hubs levantados temos: Local Farmers, Mais Quitanda, Fresh Organic, Empório do Bem, Oxy 
Orgânicos, Sítio do Guido, Da Grota, Aromas e Sabores do Campo, Hortalícias, Mesa Natural, Cooperativa Girassol, 
Junta Pedido, Tribo Viva, Loja da Reforma Agrária, Caminhos Rurais. Enquanto a tese era escrita as empresas Cesta 
Feira, Mercado dos Orgânicos, 400G, Hortibox e Horta Alegre fecharam seus serviços. 
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padarias orgânicas da região – a Biokaiser, na cidade de Mainz. Nesse encontro, foi entrevistado 

o fundador e proprietário majoritário da empresa em dois momentos distintos, o senhor Volker 

Schmidt-Sköries, cujo lema é “richtig gutes brot backen, und außerdem ein kleines bisschen die 

welt verändern” (assar um pão é realmente bom, assim como também mudar um pouco o mundo). 

Além das entrevistas foi feito uma visita importante às propriedades de agricultores e fornecedores 

de insumos da região de Hessen, além da própria sede empresa em Mainz que elabora os panifícios 

para venda. 

Durante esse período na Alemanha, foram levantados 13 food hubs 3, dentre esses, poucos 

se mostraram abertos a um diálogo e contato mais aprofundado, sendo que, apenas dois deles foram 

extremamente receptivos, possibilitando visitas à sede da empresa e agricultores, além de 

entrevistas com cumprimento do roteiro completo de pesquisa. E, a partir dessas visitas foi possível 

elaborar artigos e estudos complementares aparte da tese para estudo do mercado de orgânicos e 

comportamento dos food hubs alemães.  

Muitos desses procedimentos estão descritos ao longo dos artigos dessa tese, alguns com 

maior aprofundamento e imersão. Já outros possuem outras metodologias e orientações que foram 

fontes de informações importantes. E, por fim, houve outros artigos derivados dessa pesquisa, em 

conjunto com outras fontes de dados que não constam nessa tese, principalmente no início do 

levantamento de dados, mas fizeram parte do sistema avaliativo das disciplinas da UFRGS. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
3 Dentre os hubs pesquisados na Alemanha, a maioria está situado ou opera no Estado de Hessen também, possuindo 
relações com a cidade de Darmstadt direta ou indiretamente. Temos: Lotta Karrotta, Querbeet, Die Gemüsekiste, 
Biokaiser, Die Biokiste, Paradieschen Kiste, Bio-Hopper, Linden Gut, Die Grüne Kiste, Die Gemüsehof, LebensHilfe, 
Wochenmarket 24 e Gertruden Hof. 
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4. ARTIGOS 

4.1. Artigo 1: Os canais de distribuição on-line de alimentos orgânicos na região 
metropolitana em Porto Alegre 
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4.2. Artigo 2: The role of online commerce in organic food distribution in Porto Alegre 
during COVID-19 

 

The role of online commerce in organic food distribution in Porto Alegre 

during COVID-19 

Abstract:   

The COVID-19 pandemic caused disruptions in global and local supply chains for many products. 

In the case of food chains, producers were deprived of market access and consumers were deprived 

of products. In response, digital trade initiatives for organic food have increased, with the aim to 

act on supply chain logistics, as well as to expand cleaner and fairer food ecosystems. This article 

will analyze the initiatives and practices of the so-called “food hubs” that sell organic foods in 

Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brazil. We analyzed the proposals of food hub organizers from 

the perspective of organic agriculture and NGOs and social movements engaged in agri-food 

system debate. We searched hub websites, social media, and e-mail correspondence for specific 

characteristics and interviewed participants. Relevant characteristics identified included the 

associativity of the participants and the fundamental role of the producer, not only as a food 

supplier, but as an active participant in the marketing process. Consumers value local and fresh 

products and seem willing to pay a “fair” price for them. Close relationships, even in a digital 

environment, were identified between producers and consumers as positive, through gastronomic 

events and meetings. 

Keywords: E-commerce; Distribution chains; Organic farming; Short chains; Local Trade; 

NGOs; Organic food; Trading fair; Healthy habits; Food security. 
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Introduction 
 

The COVID-19 pandemic disrupted supply chains globally, both long chains mediated by 

corporations and with small businesses participating. We focus on food and agriculture, 

considering how this sector has reconfigured itself in the face of this health crisis, involved in a 

moment of deep changes in socials behaviors, health, education and people daily lives. The 

perishable nature of many agricultural products, as well as the need for daily consumption of fresh 

food, means that supply chain disruptions have had even greater effects, including direct impacts 

on human survival and food security. 

The pandemic impacted food scarcity in both rural and urban environments. There was an 

increase in the prices and scarcity of certain products which had increased, especially in certain 

products, especially vegetables and fruits. At the same time, rural producers had to limit food 

supplied to markets when they were unable to meet market demands, a phenomenon that the media 

reported as a “global food shortage” (Malar, 2021). Yet in some cases, the farmers had to discard 

part of their production (Canal Rural, 2020). UNICEF reported that the “(…) pandemic has 

sparked brutal recessions and undermined access to food. (…). This was even greater in nations 

affected by conflict, weather extremes or other economic recessions, or struggling with high 

inequality.” (UNICEF, 2021, p.6). 

 This became a global crisis, with many countries experiencing food shortages in a variety 

of ways and times frames. In Brazil, food shortages began in March 2020 throughout the country. 

According to Conselho Federal de Nutrição (Federal Council of Nutrition), about 125.2 million 

people (58.7% of the population) lived with some degree of food insecurity (CFN 2022). This 

represents an increase of 7.2% compared to 2020 and a 60% higher rate than in 2018. The Brazilian 

population is concentrated in coastal, urban areas, including the country’s main cities, making 
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them critical food supply entry points. This research focused on the Brazilian city of Porto Alegre, 

in the State of Rio Grande do Sul. 

 Several strategies have emerged to address the food crisis in their own country. Some focus 

on more efficient food distribution, including “on the ground food hubs” or “digital food hubs”, 

whose marketing channels are mostly on the internet, using from social media to big data to 

improve and optimize the flow of goods, services and information across the entire supply chain. 

While “hubs” were already in development before Covid-19, development accelerated between 

2020-2022, including in Brazil (Klein and Schultz, 2022). In this paper the Food hubs ins 

understand as a typical market locally produced organic food, and some integrate farmers within 

a region to collectively offer products in short marketing chains (Felicetti, 2014).  

 Food hubs are not only marketing channels, but means of transforming chains of 

production, distribution, and consumption of food to ensure and expand fairer, more transparent 

food ecosystems. Their fluid organization, focus on locally organized producers, and for digital 

hubs, they are flexible and dynamic digital environment makes these hubs adaptable and facilitates 

marketing through networks of contacts and events, information, and media generation (Palmer, 

2013). 

 This work aims to analyze food hubs and their performance during the Covid-19 pandemic 

as a new alternative food system, bringing producers and consumers closer together and serving 

as a marketing channel for organic food with home delivery. It includes analysis of how they 

encourage practices and interaction with ecological agriculture, fair trade, Community Supported 

Agriculture (CSA), healthy eating, and social activism. 

 Twenty digital food centers were surveyed in Porto Alegre (RS) on kinds of marketed 

products, frequency of delivery, relationships, and direct participation with rural producers, as well 



54 
 

 

as issues related to values and practices. Data and actors were mapped and collected based on an 

online search, and interviews were conducted with the members of the centers using semi-

structured and wide produced questionnaires. 

 The collected interviews and internet data are focused on finding out if those food hubs are 

a toll which is capable to approach the farmers to consumers during Covid-19? The first 

observation and perception of the farmers and the success of deliveries will be possible by the 

resources provided by the food organizations themselves. 

 

Theoretical references and approach 
 

The California Network of Regional Food Hubs (2010) defines “food hub” as an integrator 

of distribution systems that coordinates produces, stocks, processes, markets and distributes 

regionally produced food, and may also cover additional activities related to marketing, rural 

tourism, production, gastronomy, among others. The term “food hub” is commonly understood to 

mean an entity that integrates regional food systems, but exact roles vary, and they often serve as 

an IT center and “centralizer of products, services and information” including a role as a “social 

aggregator” (Palmer, 2013). They are also frequently linked to the distribution of locally produced 

products in short chains, acting as a distribution channel coordinator. The increasing use of internet 

for business, marketing, logistics and other issues, with additional growing digital generation, the 

iGen are accompanied by a crescent use of the term digital food hubs, which are the main object 

of this paper. Therefore, the term food hub will be referenced here to mean any kind of food hub 

and “digital food hub” will refer to those food hubs incorporating digital processes and applications 

as central factors in hub decision-making. 
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However, food hubs can also function as a fluid entity, integrating the supply chain and 

coordinating of the distribution of products to the consumer (Palmer 2013). Food hubs also have 

characteristics of a company or organization that actively manages the aggregation, distribution, 

and marketing of regional and local food products to strengthen their capacity to satisfy wholesale, 

retail, and institutional demand (Campbell and MacRae 2013). 

Felicetti (2014) considers it relevant to highlight the regionality of food hubs in the search 

for sustainability by actors engaged in food systems, which leads to differences in relation to global 

marketplaces and other aggregators of chains that eventually use the same nomination. According 

to Rogers (2013), they contribute to expanding access to food, especially fresh food, taking 

advantage of modern tools to make the distribution process more efficient with online orders, 

collection points, and delivery routes. 

In Brazil, other authors, such as Niederle (2014) and Darolt (2013) see organic cooperative 

networks, for example, as a kind of “food hub”. In this case, it is a horizontal network of 

cooperation and certification of organics, bringing together producers, NGOs, cooperatives, and 

associations. These networks act as channels of commercialization of products, organize the 

supply chain, and support information sharing and engagement. The digital hub concept could be 

implemented digitally and on a smaller scale, like “Orgânicos Zabelê”, an iniciative to help to 

deliver Organic products from a rural settlement to a nearby cities (PNDU, 2021). 

One of the relevant characteristics of the hubs comes from their integration, which allows 

producers to aggregate products and sell them in larger volumes, and to enter markets that were 

inaccessible as individuals (Felicetti, 2014). This element is especially relevant considering 

mobility limitation, where the supply are concentrated in rural zones and the demand in urban 

areas derived from consumer accessibility or public health concerns such as Covid-19.  Research 
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in California shows that these hubs are established with common goals of aggregating small and 

medium-sized producers and promoting the growth of local food production systems focused on 

uniting cooperatives, NGOs, and sustainable enterprise (California Network of Regional Food 

Hubs, 2010), thus being an additional channel to farmers' markets or on-farm sales. 

Barham (2012) points out that food hubs must be financially viable, while also having 

positive economic, social and environmental benefits within their communities, as demonstrated 

by the realization of certain production, community, services, and environmental activities. Thus, 

the food hub has a role as a social aggregator, fostering economic development and sustainable 

environmental strategies. The food hub, as such, acts as a physical or virtual distribution center 

that aggregates diverse competencies and has an impact on various dimensions of society. Darolt 

(2012) points out that there is a link between the types of products and their marketing: “Many of 

the movements were around ecological products, based on the principle of agroecology, but it is 

noticeable that the performance of these groups goes beyond the environmental dimension, 

encompassing others of an economic, sociocultural and political nature (Darolt, 2012).” 

Values and institutions occupy a fundamental role for understanding configurations of 

markets and society, including phenomena such as the emergence and performance of food hubs. 

According to North (1993), societal values materialize in institutions, such as governments, NGOs, 

or enterprises. Institutions promote and maintain these values, though the initial role may be 

forgotten and lead the institutions that sustain them to ruin. 

Food movements, for example, disseminate beliefs about what is best for humanity. Once 

those beliefs are absorbed by a portion of society, they bring with them demands for action. These 

values, once raised, can be analyzed, and perceived in other parts of society. In this study, we aim 

to examine these values and how they manifest in food hubs, keeping in mind that they are 
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dispersed and reconfigured over time within the institutions themselves, which becomes clear 

when analyzing their historical background.  

These social aspects of community involvement and belonging allied with short chains 

and moral values can help to develop a more equal and sustainable system (Velly et al, 2022). 

This thinking can go beyond larger spheres, such as the cooperative system, non-government 

organizations and social movements. A food hub can be a way to achieve these objectives, but 

only if they are bound to those values and behavior in the first meaning. 

For North (1993, p. 13), values are more static than cultural factors. Values shape 

understanding of reality (“rules of the games”), so it is valuable to analyze the values observed in 

the food hubs and how they interact with and influence the practices and the "modus operandi". 

The analysis of the hubs and their participants begins by examining preconceived values, their 

diffusion, and their impact, but refrains from a larger debate about their origin.  

In contrast, authors such as Williamson (2000) describe how institutions are created and 

shaped over time to reduce transaction costs. The institutional environment is formed and 

consolidated over time in a dynamic way through the creation of relationships and ties, reducing 

information asymmetries to improve efficiency. This is evident when analyzing the history and 

behavior of food movements. 

The issue of the “rules of the game” is significant for reducing asymmetry present in the 

conception of both authors. For Williamson it has a more practical and mobile aspect, while for 

North, it is more static and consolidated.  The values of “social and sustainable agriculture”, in 

this case, influence and set some of the rules and behaviors generated by social movements and 

dispersed in the studied food hubs. 
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This analysis contributes to understanding the history and the structure of movements as 

well as their motivations, values, and impact on activities. For food hubs, the approach will be to 

identify these pre-existing values and practices and their influence on the “modus operandi.” 

The integrity and customs arising from the food hubs can be formal or informal, and their 

maintenance can be bonded not only to culture, but also to functionality. Ostrom (1990) 

emphasizes the concern of the cost of change and the presence of tradeoffs as decisive factors for 

effecting and conserving changes in society. Therefore, supposed temporary values are guides of 

conduct and direction in society, since they are related to several aspects that must have a real, 

practical, and applicable persevering foundation. Or, they may have an ephemeral presence in the 

medium term. The need for functionality drives the spirit of cooperation and competition within 

rules or even coopetition, driving individuals to subconsciously fit into parameters of coexistence 

that facilitate the pursuit of their goals. 

Ostrom (1990) deconstructs the concept that the motivation of the individual and the 

companies is associated only with profit or rational behavior (homo economicus). Many decisions 

are made based on relationships, whether they relate to employment, business transactions or time 

management, although economic motivations are always present and are part of this behavior. In 

the light of this, we should explore the role of society, its values, and conditions of these 

relationships, like the market structure, paying attention to certain aspects such as labor relations 

and company structure. 

 

Methodology 
 
 

This research required both quantitative and qualitative data to produce information and 

provide a meaningful interpretation. We first problematized food hubs by surveying academic 
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publications content in the Web of Science, Google Scholar and “Periódicos Capes” (Brazilian) to 

build the theoretical scope of this article and describing the perception of the current food system 

and the main criticisms and contributions, as well as the resignification of food in the search for a 

more resilient, healthy, and sustainable model which affects the food hubs also. We also explore 

academic production to understand the function that these food systems 4 offer, and how they are 

projected, the role of short chains and local consumption, and the advantages of digital marketing 

and the formation of food hubs, especially during the health crisis arises from Covid-19 in which 

the transit of products, ideas and information occurs quickly and efficiently even under the 

situation of restriction on mobility. 

 

Interviewing the food hubs 
 
 

To discover and research about the food hubs, we did interviews, and data research on the 

internet to see the main existing companies who sell organics in an online way, with delivery in 

the consumers houses (door-to-door). So, we researched in the mainly research platforms such as 

Google, Yahoo and Bing to see how many and who they are, considering time of existence, 

business model, cultural and social preoccupations in relation to sustainability, healthy foods, and 

social fair, besides climate change. 

Next, we utilized data collected following the building model theoretical based in 

discursive interviews (Ullrich, 2020). To verify the practices adopted by the food hubs in Porto 

Alegre. The discursive interview is seen as a methodological procedure that includes all stages of 

an analysis of interpretation patterns and acquisition of material produced from which 

 
4 According to Goodman (1997), the Food systems represent all processes involved in feeding a population, and 
include the input required and output generated at each step. A food system operates within, and is influenced by, the 
social, political, economic and environmental context (Goodman apud Capone et al, 2014). 
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interpretation patterns can be reconstructed. These are done individually, or through patterns of 

social interpretation that rely on a thematic area or centralizing problem as a reference. It is 

therefore conceived as an integrated research project: in all phases of the research, i.e. sampling 

collection (and choice), research form, contrasting interpretation and formation of typologies and 

categorization of data) are coordinated with each other in discursive interview and form a 

functional unit that aims to reconstruct social patterns of interpretation (Ullrich, 2020). 

In purely conceptual terms, the discursive interview is central to data collection. However, 

considerations for “finding” patterns of interpretation (or material containing derivatives) arise 

from the analysis strategy and this, in turn, from the general objective of the investigation. Only 

after it has been decided to reconstruct patterns of social interpretation through a process of 

contrasting interpretation does the question arise about an appropriate form of inquiry, which is 

seen here in a “discursive” interview. The Discursive Interview is based on three main 

methodological considerations or premises: based on a basic understanding of the sociology of 

knowledge, the communicativeness of interpretation patterns and their communicative elucidation; 

as well as the conviction that patterns of interpretation can be better reconstructed comparatively. 

Thus, when using this discursive concept of the interview, we focus on building archetypes, 

or business typologies that the hubs have, so that we can unite or separate them according to the 

“order of discourse” (Foucault, 1996) presented. Because according to the author, this production 

of discourse is at the same time controlled, selected, organized and redistributed by a certain 

number of procedures whose function is to conjure its power and dangers, to dominate random 

events (Foucault, 1996). Which leads us to question and problematize, from a Foucauldian 

methodological perspective, the privileged or exclusive right of the subject who speaks, that is, to 
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note and be aware that there is no neutrality in the interviewees. This can be seen in the table 

below, mainly in relation to the theme of “values” in relation to the hubs interviewed. 

Table 1. Field of values to be analyzed.  

Motivations for creating 
the food hub 

What spurred your creation? 

Food hub participating 
members 

Producers and Consumers: What is their role within the Hub's 
governance? 

Decision making How decisions are made within the Hub 

Cooperatives presence Is there participation in cooperatives? Which? 

What type of interaction with cooperatives (and their role in the 
Hub) 

Sustainability Proposals and values that collaborate in sustainable practices in 
the social, economic, and environmental spheres [3] 

Disclosure Does the Hub hold and/or support events on food, health and 
debates on food production and consumption? 

Perception and visibility In the interviewee's perception, what is the difference between this 
model and a traditional store? 

  

The collection of information was divided into two categories. The first deals with day-to-

day function mixed with values like: type of product, logistics, presence or absence of loyalty, 
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promotion, suppliers, and other points of operation of the hub, focusing on practical aspects of 

development during Covid-19. The second category focuses on themes and practices of 

sustainability, food health, and the supply chain, through communication, work methodology, and 

engagement. The goal was to understand the philosophy of the "food hub" researched and its 

objectives, including which "positions" and "values" are given priority, so that these hubs can 

maintain proximity even if virtually. 

In this way, the questions thought in this script do not follow rigidity, but rather propose 

that the interviewee answers the main fields in a fluid manner, following the parameters established 

based on what they want to research and assess about the selected hubs. Finally, together with 

questions that problematize the company's day-to-day activities, but also the values and what the 

interviewees understand as sustainability, cooperative participation, and governance, so that the 

answers can be as genuine as possible, considering the “order of discourse” and the intentions that 

permeate the speeches. 

The theoretical and methodological position on which the discursive interview is based is 

sociological (Knoblauch, 2005). It is neither positivist (at least not in the sense of the widespread 

use of the term) nor constructivist, so far as this means more than a sociological approach, it is 

social constructivism. For the analysis of these patterns of interpretation, this initially means that 

the interpretation are social constructions. They are relatively independent of action situations and 

relational problems and never necessarily arise from them. This relative autonomy of 

interpretations of apparently objective problems becomes particularly clear from a historical or 

intercultural perspective. 

Questions are, so to speak, the true essence of a survey. Ultimately, it is the collection of 

this data that matters. Therefore, it is important that questions must always be formulated in such 
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a way that all research participants can understand them. Therefore, when transposing and dealing 

with transnational and transcultural research, it is important to know the native language of the 

interviewee, to adjust, if necessary. Therefore, the questions were asked in Portuguese, avoiding 

stricter conceptual terms. Therefore, even if there is a leading questionnaire, which was sent in 

advance to the interviewees, it is important that the face-to-face interview can have questions that 

can be adapted to a level that does not overload any respondent (Brosius, Koschel and Haas, 2009). 

Table 2. Field of practices (mode of operation) to be analyzed 

Producers How does the search for producers to join and participate in the Hub take 
place? 

Product offer How are the products offered defined? 

Product 
typology 

Fresh, industrialized products (handcrafted or not) and others 

Logistics and 
chains 

How the logistics are carried out and their respective chain (order, 
collection/separation, packaging and delivery). 

Delivery and 
routes 

Frequency of deliveries during the week to the final consumer and fields 

Physical stores If only virtual or have a store. claim to have 

Other ways of 
selling 

Do you work with loyalty and basket? 
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 In this way, what improve these interviews is the open-ended questions used alone or in 

combination with other interviewing techniques to explore topics in depth, to understand 

processes, and to identify potential causes of observed correlations (Weller, et all, 2018). The 

researcher stimulates the interviewees to think freely about the topic of interest, which in this case 

is the food hubs and the online marketing of healthy and sustainable foods during the Covid-19 

health crisis. During this process, implicit aspects and motivations of the interviewee can be 

identified, along with their values and practices, relationships and engagement with food 

movements, and perspectives for a healthier and more sustainable system. 

In this way, although the questions could appear brief or reduced, when applied to the 

interviewees, they were capable of being expanded, due to the freedom and scope that they 

intrinsically carry in their meanings. As a rule, a distinction is made between semantic, conceptual 

and normative equivalence (Schnell, 2019).  Therefore, table 2 analyzes the most “daily basis” 

aspects in relation to the researched hubs, but which are relevant to understanding the logistical 

processes and short supply chains that these hubs have. Therefore, each of these phases of the 

research and the applied questionnaire is subject to a different logic - that is: the concrete steps of 

the work in the individual phases are guided by different practices, values and norms, mostly 

implicit, but sometimes explicitly legitimized. (Reichertz, 2016).  

To perform the data collection of the twenty hubs 5 studied, a preliminary online search 

was made about what was available and through their virtual sales and email addresses, such as 

websites and social networks, as well promoted material such as magazines, interviews, reports, 

and articles. The most relevant data were those related to the commercialization and flow of 

 
5 The twenty companies founded in the city and studied were in total: Local Farmers, Mais Quitanda, Fresh Organic, 
Empório do Bem, Oxy Orgânicos, Sítio do Guido, Da Grota, Aromas e Sabores do Campo, Hortalícias, Mesa Natural, 
Cooperativa Girassol, Junta Pedido, Tribo Viva, Loja da Reforma Agrária, Caminhos Rurais. And those that closed 
in this process, with the Cesta Feira, Mercado dos Orgânicos, 400G, Hortibox and Horta Alegre. 
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production, which had limitations, such as that of Covid-19. Data was analyzed by the kind of 

products, the existence of intermediaries, participation in cooperatives and systems of integration 

and relationship with producers. 

So, the keypersons, most of them the owners or who created them were interviewed in this 

research to provide relevant information about the hubs and how they work. As the statements 

were collected, the information obtained was coded by the subject. Answers were used to establish 

categories and classificatory systems, drawing on themes from the initial website searches. Data 

was organized and used to inform the final stage of fieldwork and draw research conclusions.  

 
Results and Discussion 

 

This work aims to analyze food hubs and their performance during the Covid-19 pandemic 

as a new alternative food system, bringing producers and consumers closer together and serving 

as a marketing channel for organic food with home delivery. It includes analysis of how they 

encourage practices and interaction with ecological agriculture, fair trade, Community Supported 

Agriculture (CSA), healthy eating, and social activism. 

 

Promotion of CSA practices 

As the focus of the work is the flow of agricultural production during the pandemic and its 

role in the food supply in the city, we observed the positioning of the hubs regarding their values 

and objectives. A critical factor is the frequency of delivery, which directly impacts the 

consumption of perishable products, as it depends on seasonality, which in turn influences order 

placement. In addition, since the sales platform must be interactive and easy for consumers to use, 

the visual and aesthetic issues are also relevant. 
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Of the hubs analyzed, at least 14 of them has the delivery frequency is 2 to 3 times per 

week, offering the consumer the possibility of acquiring “all of their products from this delivery 

system, something highly desirable to mitigate trips to supermarkets” or other purchasing 

locations. This frequency of delivery also influences product freshness, and from the point of view 

of the producers, it establishes a certain rhythm to planting and harvesting. 

To maximize these advantages, most of the centers use the “registration” tool, which is 

largely based on existing food basket delivery programs and CSA initiatives.6  Through CSA-type 

subscriptions, the hub supplier chooses a mix of monthly foods that would be desirable for 

subscribers and their families, considering seasonality and farmer harvest timing. Based on the 

results, the products were divided and delivered throughout the month. Extra one-off products can 

be sometimes added at no cost and delivered along with the monthly basket. 

The number of subscribers was extremely important for most hubs surveyed, because 

perishability of products requires production planning. Advance sales, facilitated by consumer 

commitment and credit card payment, also supported financing, generated revenue forecast data, 

and provided some security for farmers. 

The sets and/or baskets that are included in the “registration” program have another 

advantage: it is a purchase in which the consumer “recognizes the seasonal nature” of the products 

and the climate-dependent aspects of agriculture, subject to risks and inconsistencies. Products are 

added and removed from the baskets according to production, maintaining the number of fruits 

 
6 The concept of a community that Sustains Agriculture (Community Supported Agriculture) called CSA is a joint 
work between organic food farmers, agroecological and consumers: a fixed group of consumers covers the annual 
budget for one year, generally, of the agricultural entity (farm, arable urban lot, etc.). In return, consumers receive the 
food grown by the farm at no additional cost. In this way the farmer without the pressure of the market and the price, 
can dedicate himself to cultivation. Consumers receive quality food, knowing who grows it and where it is grown. 
The commonly called consumers, by assuming this role of co-responsibility, come to be known in a CSA as Co 
farmers, that is, they become partners of the farmers, in a relationship of appreciation. (CSA Brazil, 2022). 
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and vegetables of the season. This protects the producer against part of the risks and tells the 

consumer that the products delivered will be as fresh and high-quality as possible. 

Another aspect of the studied food hubs is pursuing inclusion of more community members 

in the system, creating a social network that can support and develop the communities (Levkoe, 

2018). During the pandemic, this helped farmers to endure the crisis and evenled some vulnerable 

urban dwellers to migrate and settle on farmland. This has important effects beyond the simple 

delivery of food to cities for producers, consumers, and community members alike. 

 

Food hub performance 
 

mobility was restricted in the metropolitan region of Porto Alegre during the Covid-19 

pandemic, as it was around the world. At first, farmers' markets were completely suspended, 

resulting in food waste, loss of farm income at least in Brazil, and creating a supply crisis that 

appeared as empty shelves and lack of stocks in supermarkets large and small (Jornal do Comércio, 

2020). The difficulty of connecting food producers to consumers led to challenging production-

related decisionmaking by producers.  

The companies relate that even after a relaxation of Covid-19 restrictions and the slow 

return of commerce and fairs, people's reality and daily lives had not returned to normal. The 

demands of producers, reduced hours, mobility and even the supply of products in the fairs and 

supermarkets have become more limited and on-site consumption was reduced. This reluctance to 

return to the fairs and trips to the trade was caused mainly by people of poorer health, for whom a 

good diet is especially important. 

In this situation the hubs needed to reinvent themselves, that is why the 14 hubs started to 

be enhanced digital in their performance, because 6 of them closed during the process of this 
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research, adding more producers to their base and making more door-to-door deliveries gradually. 

To serve a greater number of people, some have expanded the forms of service beyond traditional 

channels, using instant messaging tools, phone or even giving guidance by written chat, such as 

WhatsApp, to capture a new audience. 

For producers, it was necessary to reinvent commercialization to guarantee the viability of 

their activities, so they joined digital platforms forming the studied food hubs. More than just a 

channel for commercialization, they found a mechanism to be more involved with environmental 

issues and climate. There are similar situations highlighted by testimonials, such as "Local 

Farmers", as demonstrated by this statement from a food hub participant:  

“The pandemic hasn't been very easy for all of us. In the beginning we 
found ourselves with our hands tied with the lack of commercialization of 
our products. Especially since we could not operate our main sales 
channel, the fairs of Porto Alegre, because they ended up being canceled 
in the first weeks of the pandemic. That spawned a damn fear! But 
fortunately, we have our partnership with Local Farmers! They do a very 
nice job and we are happy to be able to count on them for the flow and 
dissemination of our products, even more so at this delicate time. We are 
very grateful for all the work and commitment of Local Farmers. Gabriela 
Martins, Acert - Martins Family (Available on 
https://localfarmers.com.br/) 

 

Similarly, this statement on the hub shopping site “Fresh Organics” shows that the 

production continuity and the work of the farmers still were important to this market, because it 

was possible to better organize and develop the hubs:  

We have been producing organic food for more than 18 years, always aiming to 
bring healthy food to consumers. Our partnership with Fresh Organic has been 
helping for several years in this, and even more so in the current pandemic situation 
in which it is more important than ever to have a quality food, even better to receive 
at home without risks and at a time when sales at fairs have decreased a lot. 
Schardosin family (Available on https://freshorganicos.com.br/. Access on 11 
January of 2024). 

 

https://localfarmers.com.br/
https://freshorganicos.com.br/
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 The reports collected show the concern of these channels both for producers who already 

had contact with the hubs, but also for those who have been adding up during the pandemic. It is 

also interesting to observe that the increase in the number of producers is related to greater 

consumer demand for fresh and healthy products. In addition to that, in two hubs analyzed the 

contact as actually a new farmer, who become a producer during the pandemic and find in this 

digital food hub model a way to quick enter the market. 

 For farmers who are not acquainted with digital markets, intensive use of electronic 

devices, and “QR codes”, the food hub and its members may help them adjust to this new digital 

era. In this regard, the proximity to a big city like Porto Alegre and the very close relationship 

between rural and urban populations yield positive impacts on the learning curve and infrastructure 

in rural zones. The relevance of infrastructure and computer skills in enabling the functioning of 

the food hubs also became apparent. 

 We can see these practices on those examples brought by the work of Sanssanoviez (2020), 

where the issue is not whether or not to appropriate this dynamic (the technology), but there is a 

series of external pressures that are significant and cause other processes of appropriation to occur. 

So, this dynamic could have a double vision, since it would involve the movement of interest of 

the farmers themselves and the movement of the organizations or networks to which they are 

bonded.  

 Just like the experience shared by Scarpatti and Feijó (2021), showing the results of their 

research and improvement within local farmers in Santa Catarina, leading them into digital sense 

to spread and sell their products. They observe in this sense that the Information and 

Communication Technologies (ICTs) through Digital Marketing strategies, such as social media 

management, the creation and development of your own brand, the creation of interactive content, 
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were essential factors that contributed to the dissemination, approaching potential customers, and 

marketing agroecological products to those farmers. 

 Many farmers and consumers are concerned about the emission produced by routinely 

driving to the producer to buy products, which could have a greater impact than driving to the 

supermarket. To avoid that, the delivery routes are planned to minimize fossil fuel use. In the 

words of one interviewee, 

“If I have to go 8km to the first customer and I have 16 customers to deliver with 
500 meters of distance between them, the first customer may be far away, but if 
we divide the total traveled by customer it may give less distance than for many of 
them to go to the supermarket.” 

 

Studies back the lower carbon footprint of door-to-door delivery. Carins (2005) and Aktas, 

Bourlakis and Zissis (2021) demonstrated a carbon reduction in the delivery of online purchases. 

Analysis of the delivery characteristics of these food hubs shows that this effect tends to be even 

greater due to the definition of routes, purchase of multiple products, short distance from the 

collection-delivery point, and short distance between deliveries. Showing not just environmental 

concerns, but economic also. 

Another aspect observed by interviewees was the large increase in new clients during 

COVID. However, some observed that with the end of quarantine restrictions and the re-opening 

of supermarkets and farmers markets, some customers abandoned the food hub. This could indicate 

that food hubs are not becoming a permanent, central marketing channel, but play an auxiliary role 

by providing a good supply of products to additional clients during COVID. 
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The need for more resilient food supply systems and the role of the hubs 
 

 The pandemic has reinforced the need for more resilient food systems, both from the point 

of view of production and consumption. The importance of food hubs around the city has become 

more apparent at a time when supply chains have faced major problems. Health concerns at that 

time ignited an even greater interest in healthy eating issues in the population.  

 The activities carried out by the hubs studied created a new marketing channel for farmers 

to sell more of their products through a short supply chain and deepened the relationships between 

producers and consumers beyond individual purchases. 

 The subscription of produce baskets, a model widely used by ecological family farmers, 

especially in Europe, is greatly facilitated by the online system. The possibility of “crowdfunding” 

for producers and production systems brings innovative products and possibilities to CSA systems. 

Social networks support the generation of informative and educational content between hubs and 

producers, in addition to enabling the exchange of ideas and increase of other activities such as 

events and rural tourism. We can measure that: 

● They help in the maintenance and sustainability of rural producers. 

● They act as logistics agents and marketing channel, organizing the distribution of food 

between the countryside and the cities. 

● They can conveniently bring agricultural products, including produce, to urban 

consumers. 

● They bring debate about the importance of healthy food, family farming and more 

sustainable production systems. 

It was not a great surprise that all 14 producers and members of the research hubs (each 

producer from a hub) that are still in operation are cooperators and participants in various 
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associations. In addition, it was relevant throughout the research the great role that these structures 

and networks played in the organization of the food hubs, not as something purely technical, but 

as webs of information exchange, and hubs of organization and mobilization for the projects and 

plans of farmers. 

Some hubs such as “Local Farmers” incorporate rural extension agents who help identify 

and address problems in rural communities, as well as urban residents who advocate for a healthier 

diet. These social scientists and activists maintain a closer relationship with the rural farmers who 

are the "backbone" of these hubs and often engage in many activities beyond production. 

Diversity brings with competencies that enable the maintenance of the hubs. Participants 

have skills including IT, fair engagement, addressing startup challenges, business expertise, and 

agronomic, nutrition, or food engineering knowledge. Other participants help more broadly, 

expanding the social fabric of the hubs. 

According to Schmid (2003), this "social capital" is what makes food hub formation 

possible, not only for operating the hub itself, but also for the development of local supply chains 

and rural areas. The network of contacts and dedication of the participants make these hubs more 

engaged in bringing about changes in food paradigms and less susceptible to sudden changes in 

favor of temporary gains that undermine their values regarding healthy and sustainable eating. 

Some of these impacts were clearer in the research through the connection that these hubs 

have with protecting the rural area of the city of Porto Alegre, which is threatened by laws and real 

estate pressure. This "[characterizes] a situation of risk for the continuity of agricultural 

activities...real estate capital is inserted in this space, occupying it with residential projects, many 

of which are irregular and without planning and investment in infrastructure" (Bastian and Dal 

Soglio, 2012).   
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The large participation of young people in food hubs shows that they have some capacity 

for dialogue with the young population involved in rural activities. Many “neorural” producers 

entered these systems during COVID-19, indicating that the hubs present themselves as an 

alternative not only to consolidated producers, but new producers. 

Table 03. Food hubs analyzed relevant aspects regarding their production. 

Stores Local products Participation of 
cooperatives 

Fair 
Trade 

Fresh 
produce 

Local Farmers Yes Yes Yes Yes 
More Quitanda Yes with 

mediators 
Yes Yes Yes 

Fresh Orgânicos Yes Yes Yes Yes 
Empório do Bem Yes Yes Yes Yes 
Oxy Orgânicos Yes Yes Yes Yes 
Sítio do Guido Yes Only one producer Yes Yes 
Da Grota Yes No Yes Yes 
Aromas e Sabobre do 
Campo 

Yes No Yes Yes 

Hortalicias Yes Yes Yes Yes 
Mesa Natural No No ? Yes 
Cooperativa Girassol Yes Yes Yes Yes 
Junta Pedido Yes with 

mediators 
Yes Yes Yes 

Tribo Viva Yes Yes Yes Yes 
Loja da Reforma 
Agrária 

Yes Yes Yes Yes 

Caminhos Rurais Yes Yes Yes Yes 
Cesta Feira Closed 
Mercado dos 
Orgânicos 

Closed 

400G Closed 
Hortibox Closed 
Horta Alegre Closed 

Source: Formulated by the author 

 

Table 3 lists the hubs surveyed and their characteristics. Many share similarities, especially 

regarding the participation of cooperatives with the intention to foster fairer marketing channels in 

which producers are valued and centered in the food debate. 
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The cooperatives of organic producers and movements of farmers (collectives and NGOs) 

bring with them not only the food debate but amplify the dissemination and sale of production in 

the region. This is made possible by the presence of local, fresh, and organic products in the food 

hubs, a characteristic shared by all, although two food hubs rely on an intermediary to obtain fresh 

products.  

The hubs seem to benefit from a pre-existing productive ecosystem, acting as a tool to 

generate a new marketing channel that proved to be very important during Covid-19. In addition 

to making, it easier for producers and the regional community to utilize digital communication and 

interaction, these systems enable logistical and payment improvements and production planning. 

These initiatives were already have been develop in other places strategically thought, like the 

example of what happened with de Coomafitt and the digital food market of them, when on 2020, 

one of these ideas was to “reinvent” itself through direct interaction with consumers through digital 

food markets (Niederle, Schneider and Cassol, 2021). 

About one-quarter of the food hubs in the initial sample, including Cesta Feira, Mercado 

dos Organicos, 400G, Hortibox and Horta Alegre, closed their operations while this research was 

ongoing, mostly after the end of quarantines time. Some of the reasons reported were the low 

demand for products, producers migrating to another “existing hub” or demobilization of the 

people involved. This indicates that this market is not highly stable and is populated by "startups" 

and spontaneous movements that do not always perpetuate over time. 

 

A healthy and sustainable diet and the role of the food hubs in this process 
  

The food hubs proved to be an important marketing channel for some producers, especially 

during COVID-19.  But these channels are not just a way to sell food, but rather to establish links 
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with issues for a healthier and more sustainable diet to the environment, “reducing the deficiencies 

of conventional food systems” (Clark, 2019 apud Colasanti, Hardy, Farbman, Pirog, Fisk, & 

Hamm, 2018; Levkoe et al., 2018). 

One of the most relevant aspects is the ability to offer healthy and sustainable products 

with great convenience, which encourages greater consumption of fresh organic produce, promotes 

a more diverse diet, and rescues the pleasure of eating well. This seems to occur through three 

methods, varying in intensity according to the hub studied: convenience, virtual interaction, 

mobilization, and fieldwork. 

During the pandemic a large quantity of consumers looked for a healthier diet, according 

to the interviewee from the hub “Fresh Orgânicos”. These consumers searched for information and 

products, mostly in social media and “we were there”, others food hubs got clients by proxy in a 

few farmers markets who were still open, who present a new way to keep and provide produces 

by door-to-door. 

This happens when convenience lies in the option for consumers to register and purchase 

on their computer or cellphone and receive the baskets and other products at their home. 

Combinations of products are assembled along with tips for use and preparation. This makes it 

more convenient than the traditional process of "identify what to buy, go to the market, and finally 

prepare and decide how to eat." This is replaced by “receive the ingredients at your door and decide 

between using some ready-made suggestion or creating your own variation of use.” 

This phenomenon called “conventionalization”, is not a new term (…) but associated with 

the fast and easier foods to serve, (…) which has a great deal in the Feeding System (Schubert, 

2023). This is a topic of massive relevance to society because it deals with food and feeding, where 

this whole new system of “dark kitchen emerges” in a developing “ready to eat food fast” and 
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“delivery culture” have enlace themselves. The feeling and what was collected in the interviews 

proposes that the process was a “reality” and the adaptation to that perspective is a matter of 

survival and an advantage against other commercialization channels, if the companies wants to 

still sell their products. 

The virtual interaction takes place through the portals of the hubs, through information 

provided by social networks and e-mail groups. Content may relate exclusively to a specific food 

hub, its products, and its importance in a local food production system, or it can be linked to a 

related theme such as food, sustainability, rural communities, etc. 

Promotion is a fundamental factor in the performance of some hubs because its virtual 

nature makes it easier to reach a wider spectrum of people. However, it is through physical 

presence at events, participation in fairs, farmers market and meetings that the strongest social 

bonds are built. When combined with the promotion of rural tourism, gastronomy and courses on 

the subject, outreach has a greater intensity and less volatility than purely virtual interactions. 

Within this context, the values derived from agroecology and the search for sustainability 

and a healthier diet motivate producers and consumers to organize and participate in food hubs. 

Other values more linked to cooperatives and social activism also play a role in maintaining the 

mobilization and action of the hubs, adding more participants, and raising awareness among new 

consumers and producers about the need for fairer and more sustainable food systems. 

 

Final considerations 
 

This article identified food hubs in the metropolitan region of Porto Alegre that played an 

important role in maintaining the marketing of organic products during the COVID-19 pandemic, 

especially perishable products. During this period, they provided an alternative to frequent trips to 
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the supermarket with online purchase and home delivery. This short distribution channel helped 

to meet needs from the farmers and consumers alike, resulting in growth of the studied food hubs 

during the pandemic. 

The Covid-19 generated a maximization of door-to-door delivery with the pursuit of easy 

and convenient way to purchase products by consumers with the food hubs operated. In this way 

the convenience and the possibility to continue operation in face of pandemic restrictions make an 

impact on the grow of some of existent hubs with the aggregation of new farmers in the system. 

In addition to the role in helping to form this new marketing channel, the food hubs also 

promoted healthier and more sustainable diets, acting both digitally and directly, to bring 

information and mobilize the population on topics such as family farming, organic food, and social 

and climate risks. The model is not based only on a simple commercial or economic transaction 

but brings with it a series of values and competencies that go further. 

In this way there is an engagement of knowledge linked to a good healthy diet and fair 

value for both consumers and producers. Since resilience is situated in the process itself, in which 

the agents and people involved with the hub organize themselves in collaborative networks within 

and across food hubs and other organization, and the producer can market to more than one at the 

same time. This way of organizing food considers all the links in the short supply chain, from who 

is supplying the product to who consumes it, permeated by food values throughout the process. 
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4.3. Artigo 3: Os food hubs no Brasil e Alemanha sob uma perspectiva comparativa 

 
Os food hubs no Brasil e Alemanha sob uma perspectiva comparativa 

 
Adriano Diego Klein 

 
Resumo: Esse artigo é fruto da pesquisa parcial da tese de doutorado em Agronegócios sobre o estudo dos 
food hubs e seu papel nos meandros da sustentabilidade, sob uma perspectiva das cadeias curtas de 
comercialização. Dessa maneira, fazemos um paralelo comparativo entre o Brasil e a Alemanha, 
especificamente problematizando duas cidades - Porto Alegre e Darmstadt. Logo, iremos explorar como 
esses dois países organizam essa dinâmica dos hubs em consonância com a agricultura e a segurança 
alimentar, a fim de entregar e comercializar alimentos, principalmente nas grandes cidades. É importante 
salientar também qual é o papel dos Estados que, através de políticas públicas, financiam e fomentam essas 
iniciativas, levando em conta as diferenças culturais e conjunturais dos dois países. E, para além disso, 
como os movimentos que advogam por uma alimentação e hábitos de vida mais sustentáveis se relacionam 
com os hubs e em que medida colaboram para sua criação e funcionamento. 
Palavras-chave: Orgânicos; Polos do Alimento; Certificação; Sustentabilidade; Mudanças 
Climáticas. 
 
Abstract: This article is the result of partial research from the doctoral thesis in Agribusiness on the study 
of food hubs and their role in the intricacies of sustainability, from the perspective of short marketing chains. 
In this way, making a comparative parallel between Brazil and Germany, specifically focusing on two cities 
- Porto Alegre and Darmstadt. Therefore, we will explore how these two countries organize this dynamic 
of hubs in line with agriculture and food security to deliver and sell food, especially in large cities. It is also 
important to highlight the role of the States that, through public policies, finance and promote these 
initiatives, considering the cultural and situational differences of the two countries. And, in addition, how 
movements that advocate more sustainable eating and lifestyle habits relate to hubs, and to what extent they 
contribute to their creation and operation. 
Keywords: Organics; Food Hubs; Certification; Sustainability; Climate change 
 
 

1. Introdução  
 
 

Esse artigo tem como objetivo descrever experiências obtidas nas pesquisas de campo 

sobre polos alimentares (food hubs) nas cidades de Porto Alegre (Brasil) e Darmstadt (Alemanha) 

durante os anos de 2022-2023, com base em pesquisas virtuais, entrevistas e visitas presenciais. 

Além de exposição e análise dos dados sobre “atuação e valores” dos polos, será feito um estudo 

comparativo levando em conta as realidades do Brasil e da Alemanha, a partir das observações 

feitas, além de demais aspectos, como o papel histórico, cultural e conjuntural de cada país, em 

consonância com suas políticas públicas sobre a formação e a atuação dos hubs estudados. 
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 Para se alcançar esses objetivos, primeiramente serão expostos dados referentes aos polos 

brasileiros e alemães, destacando algumas características mais marcantes quanto à história e ao 

desenvolvimento desses, além de suas características e da maneira que eles operam e funcionam 

no seu dia a dia. Após isso, foi feito um redirecionamento em relação ao levantamento dos 

objetivos e dos valores portados pelos estabelecimentos, assim como práticas realizadas em 

consonância com eles, parceiros e atuação das ONGs.  

 Ainda será feita uma relação entre o ambiente institucional em que esses polos se localizam 

com suas determinadas características, assim como a influência das políticas públicas do Brasil e 

Alemanha sobre a realidade dos food hubs encontrados. Durante o artigo, será constante a tentativa 

de harmonizar a variedade de experiência dentro de características recorrentes, ao mesmo tempo 

destacando algumas peculiaridades de cada região pesquisada, a fim de contribuir com novos 

dados e elementos de pesquisa, principalmente sobre a realidade alemã, que ainda é pouco 

explorada na literatura acadêmica do Brasil. 

Dessa forma, cunhou-se a seguinte questão que nos serve como condutor dessa pesquisa: 

Qual a atuação desses polos em Porto Alegre e Darmstadt, suas semelhanças e diferenças com 

base nas experiências, historicidade e perspectivas para atuação desses agentes?  

 
2. Metodologia 

 
Essa pesquisa se utiliza de metodologia de base qualitativa, ou seja, principalmente 

entrevistas, visitas aos locais para averiguação de modus operandi dos hubs e levantamento das 

empresas que comercializam orgânicos de maneira online e com entrega na porta de casa de seus 

consumidores. Dessa forma, a primeira parte desta pesquisa é realizada de forma empírica, ou seja, 

pesquisa online em buscadores mais comumente usados, como Google, Bing e Yahoo, e, num 

segundo momento, visitas e pesquisas de campo aos hubs mais relevantes levantados, tendo em 

conta o seu tempo de existência, modelo de negócios, engajamento cultural e social levando em 

consideração características e valores direcionados a um sistema alimentar mais saudável e 

sustentável.  

Num segundo momento, a partir dos resultados coletados, voltou-se a pesquisa para uma 

literatura teórica de suporte e amparo a essa empiria observada, ou seja, desde legislação e políticas 

públicas a produções acadêmicas que são transversais a essas observações. Logo, se optou em 

buscar trabalhos e produções acadêmicas mais gerais, que servissem de base para justificação do 
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discurso e das práticas realizadas pelos hubs. Para se alcançar essa meta, utilizamos os principais 

buscadores científicos no Brasil, tais como o portal de periódicos da CAPES e Scielo, além dos 

internacionais como Web of Science, Scopus e buscadores acadêmicos alemães, vinculados a 

Hochschule Darmstadt, para realizar a pesquisa local. 

Logo, as entrevistas seguem um modelo de construção baseado nos pressupostos teóricos 

da entrevista discursiva (ULLRICH, 2020) para uma construção metodológica mais coesa. A 

entrevista discursiva é vista como um procedimento metodológico que inclui todas as etapas de 

uma análise de padrões de interpretação e aquisição de material, produzido a partir do qual os 

padrões de interpretação podem ser reconstruídos. Sendo essas feitas de maneira individual, ou 

através de padrões de interpretação social, contam com uma área temática ou problema 

centralizador como referência. É, portanto, concebido como um projeto de pesquisa integrado: em 

todas as fases da pesquisa, ou seja, coleta e escolha de amostragem, formulário de pesquisa, 

interpretação contrastante e formação de tipologias e categorização de dados são coordenados 

entre si na entrevista discursiva e formam uma unidade funcional que visa reconstruir padrões 

sociais de interpretação (ULLRICH, 2020). 

Em termos puramente conceituais, a entrevista discursiva tem sua centralidade na coleta 

de dados. Contudo, as considerações para “encontrar” padrões de interpretação (ou material 

contendo derivados) surgem da estratégia de análise e esta, por sua vez, do objetivo geral da 

investigação. Só depois de ter sido decidido reconstruir padrões de interpretação social através de 

um processo de interpretação contrastante é que surge a questão sobre uma forma adequada de 

inquérito, que é vista aqui numa entrevista “discursiva”. A Entrevista Discursiva é baseada em três 

considerações ou premissas metodológicas principais: com base em uma compreensão básica da 

sociologia do conhecimento, na comunicatividade dos padrões de interpretação e na sua elucidação 

comunicativa; assim como na convicção de que os padrões de interpretação podem ser mais bem 

reconstruídos comparativamente. 

Dessa forma, ao utilizarmos desse conceito discursivo da entrevista, nos voltamos à 

formação de arquétipos, ou tipologias de negócios que os polos possuem, de forma que possamos 

uni-los ou separá-los conforme a “ordem do discurso” (FOUCAULT, 1996) apresentada. 

Conforme o autor, essa produção do discurso é, ao mesmo tempo, controlada, selecionada, 

organizada e redistribuída por certo número de procedimentos que têm por função conjurar seus 

poder e perigos, e dominar acontecimento aleatório (FOUCAULT, 1996). O que nos leva a 
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questionar e problematizar sob o prisma metodológico foucaultiano o direito privilegiado ou 

exclusivo do sujeito que fala, ou seja, notar e estar ciente de que não existe uma neutralidade nos 

entrevistados. Isso pode ser observado na tabela abaixo, principalmente em relação ao tema de 

“valores” em relação aos hubs entrevistados. 

Tabela 1.  Campo de valores a serem analisados  

Motivações da criação do 
food hub 

O que impulsionou sua criação? 

Membros participantes do 
food hub 

Produtores e Consumidores: Qual a função deles dentro da 
governança do Hub? 

Tomada de decisão Como são tomadas as decisões dentro do Hub. 

Cooperativas Existe participação em cooperativas? Quais? 
Qual o tipo de interação com as cooperativas (e papel delas no 
Hub)? 

Sustentabilidade Propostas e valores que colaboram nas práticas sustentáveis nos 
âmbitos sociais, econômicos e ambientais. 

Divulgação O Hub realiza e/ou apoia eventos sobre alimentação, saúde e 
debates sobre produção e consumo de alimentos? 

Percepção e visibilidade Na percepção do entrevistado, qual a diferença desse modelo a 
uma loja tradicional? 

Fonte: O autor 

 As perguntas planejadas nesse roteiro não seguem uma rigidez, mas sim propõem que o 

entrevistado responda de maneira fluída os campos principais, seguindo os parâmetros 

estabelecidos a partir daquilo que se quer pesquisar e aferir sobre os hubs selecionados. Enfim, 

juntamente com questões que problematizam o dia a dia da empresa, estão os valores e o que os 

entrevistados entendem por sustentabilidade, participação de cooperativas e governança, de 

maneira que as respostas possam ser as mais genuínas possível, levando em conta a “ordem do 

discurso” e as intencionalidades que permeiam as falas. 
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A posição teórica e metodológica em que se baseia a entrevista discursiva é sociológica 

(KNOBLAUCH, 2005). Não é nem positivista (pelo menos não no sentido do uso generalizado do 

termo) nem construtivista, na medida em que isto significa mais do que uma abordagem 

sociológica, um construtivismo social. Para a análise de padrões sociais de interpretação, isto 

significa inicialmente que os padrões de interpretação são construções sociais. São relativamente 

independentes de situações de ação e de problemas relacionais e nunca surgem necessariamente 

deles. Esta relativa autonomia de interpretações de problemas aparentemente objetivos torna-se 

particularmente clara a partir de uma perspectiva histórica ou intercultural.  

As perguntas são, por assim dizer, a verdadeira essência de uma pesquisa. Em última 

análise, é a recolha destes dados que importa. Por isso, é importante que as perguntas sempre 

devam ser formuladas de forma que todos os participantes da pesquisa possam compreendê-las. 

Por isso, ao transpor e se tratar de uma pesquisa transnacional e transcultural, é importante 

conhecer a língua nativa do entrevistado, a fim de se fazer adequações, caso necessário. Logo, as 

perguntas foram feitas em inglês (para os que o compreendiam) ou alemão, e ainda em português 

para o caso dos brasileiros, evitando-se termos e linguagem acadêmica. Por isso, mesmo que haja 

um questionário condutor, que foi enviado com antecedência aos entrevistados, é importante que 

a entrevista face a face possa ter perguntas em condições de serem adaptadas a um nível que não 

sobrecarregue nenhum respondente (BROSIUS, KOSCHEL e HAAS, 2009).  

Após a construção do questionário, deve ser levado em conta que o momento da entrevista 

presencial é uma situação social em que o entrevistado e o entrevistador se encontram em 

diferentes papéis. Que ideias eles têm um sobre o outro? Que avaliação você desenvolve sobre a 

situação da entrevista? Que impacto isso tem nos resultados da pesquisa? Em geral, deve-se 

assumir que a pesquisa como método social empírico é um processo reativo no qual a pessoa 

pesquisada reage à situação e à própria pesquisa, ou seja, seu comportamento (de resposta) é 

influenciado pelo instrumento do próprio questionário. E, novamente se tratando de uma tese que 

explora além do Atlântico, um pré-requisito social aparentemente trivial é a existência de um 

sistema de símbolos linguísticos comuns, ao entrevistar estrangeiros, realizar pesquisas 

comparativas interculturais, que é o caso dessa tese, e perceber a heterogeneidade da própria língua 

alemã manifesta em seus dialetos regionais (SCHNELL, 2019). Logo, outras informações 

auferidas nas entrevistas, como na tabela 2, tiveram de ser passíveis de mudanças na sua 

terminologia quando foi feito esse processo face a face, principalmente no caso alemão. 
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Tabela 2.  Campo das práticas (modus operandi) a serem analisados  

Produtores Como ocorre a busca de produtores para se unir e participar do Hub? 

Oferta de produtos Como são definidos os produtos ofertados? 

Tipologia de 
produto 

Produtos frescos, industrializados (artesanais ou não) e outros. 

Logística e cadeias Como se realiza a logística e sua respectiva cadeia (pedido, 
colheita/separação, embalagem e entrega). 

Entrega e rotas Frequência de entregas na semana ao consumidor final e campos 

Lojas físicas É apenas virtual ou possui loja? Pretensão de ter. 

Outros modos de 
venda 

Trabalha com fidelização e cesta? 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Dessa maneira, embora as perguntas fossem breves ou reduzidas, quando aplicadas aos 

entrevistados, foram passíveis de serem expandidas, em virtude da liberdade e da abrangência que 

elas carregam intrinsecamente em seus significados. Por isso, da necessidade e da equivalência de 

significado das perguntas utilizadas em línguas diferentes, geralmente, é feita uma distinção entre 

equivalência semântica, conceitual e normativa (SCHNELL, 2019). A equivalência semântica 

refere-se ao uso dos mesmos termos, a equivalência conceitual refere-se à extensão em que um 

conceito existe em ambas as línguas, equivalência normativa à consideração bem-sucedida de 

quaisquer diferenças nas regras sociais ao interpretar os elementos da questão. Para a maioria das 

aplicações de pesquisa, o objetivo provavelmente será estabelecer equivalência conceitual. 

 Na tabela 2, se analisam os aspectos mais “triviais” em relação aos hubs pesquisados, mas 

que são relevantes para se entender os processos logísticos e das cadeias curtas e de suprimentos 

que esses polos possuem. Logo, cada uma destas fases da pesquisa e do questionário aplicado está 

sujeita a uma lógica diferente, isto é, as etapas concretas do trabalho nas fases individuais são 

guiadas por práticas, valores e normas diferentes, na sua maioria implícitas, mas por vezes 
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explicitamente legitimadas (REICHERTZ, 2016). É também por isso que as respectivas lógicas 

estão sujeitas a mudanças históricas e culturais. As diferentes práticas, valores e normas da 

socialização científica são aprendidas e adquiridas em universidades, institutos e outras 

instituições de pesquisa (BERNINGER et al. 2014). 

 Durante a pesquisa na Alemanha, visto não ser o local de origem do pesquisador e de sua 

formação acadêmica, se agregou um roteiro de entrevista extra a ser feito correlato ao questionário 

1 e 2, para fins de perceber aspectos históricos, culturais e de engajamento das empresas na 

agricultura orgânica do país, e mais, para além disso entender qual o papel e as instituições que 

possuem inferência nesses processos – as certificadoras. Sendo esses aplicados a atores que 

participam de um universo mais diverso de entrega de cestas, tais como a Biokaiser, cujo dentro 

desses sistemas foi aplicado o questionário padrão e um representante da Ökokiste, que seguiu 

outro. 

 

Tabela 3. Roteiro de perguntas e pesquisa na Alemanha 

a) Como a empresa acabou se envolvendo no setor de orgânicos e por quê. 

(a.1) Condições: falar sobre os movimentos sociais e ações organizadas. Questão: Fazer uma 
ligação em como os movimentos de uma agricultura emergente estão concectados? 

(a.2) Falar sobre como iniciou a padaria Biokaiser. 

Há alguma razão específica para ter iniciado com pão? 

A legislação de se fazer pães orgânicos é simples? (por causa do leite, farinha etc.) 

b) Como foi o desenvolvimento da agricultura orgânica nos anos 90 e para além disso, como foi 
a relação com as cooperativas, famílias, agricultores pequenos e grandes? 
 
c) Além dos canais de distribuição tradicionais: supermercados, feiras e alguns eventos 
específicos. Há outras formas de comercialização de alguma importância nesse setor? 

(c.1) Algum Sistema ou modo alternativo de organização de fazendeiros chamou sua 
atenção em relação a venda e distribuição de produtos? 

(c.2) Em relação ao sistema de entrega de cestas e outras formas de organização, quem 
pode se desenvolver e criar um food hub ou eles se criam por si? Eles possuem acesso a cultura 
da internet e são ativos hoje? 
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d) Qual o papel que você percebe que os movimentos sociais como o “slow food”, “fair trade” e 
“movimentos de mudanças climáticas” incentivam os resultados e desenvolvimento da 
agricultura orgânica, apoiam e ajudam na sua formação.  

e) Você percebe alguma tendência na maneira de organização da produção em Darmstadt? 

f) Você pesa que uma organização de agricultores cooperados regional utilizando a internet seria 
um tópico relacionado a resiliência? Qual o papel das redes sociais e os movimentos ecológicos e 
sociais a ver com isso também? 

Fonte: O autor 
 

 Por fim, fazendo-se uma reflexão sobre a pesquisa, é importante salientar que “ela não cai 

simplesmente no seu colo”; ela não chega até você despreparado ou inesperadamente. A 

investigação está sempre integrada em situações de vida específicas com diferentes integrações 

institucionais. O trabalho possui diferentes facetas dependendo do seu envolvimento 

institucional/pessoal/ideológico com o tema. E, as respetivas situações biográficas também 

resultam em diferentes condições de enquadramento para encontrar uma posição de investigação. 

 Dentro da diversidade de situações e dos locais pesquisados essa pesquisa não se centrará 

em buscar um modelo fixo dos food hubs, mas sim, trazer dados das experiencias encontradas, 

destacando características recorrentes em ambos os locais de pesquisa. Levando em conta a 

comparação entre experiencias entre Brasil e Alemanha, não tem como objetivo uma padronização 

dos modelos encontrados, mas uma mostra da diversidade e diferentes características, mas 

ressaltando pontos em comum e complementaridades assim como a possibilidade de identificar 

como características externas aos hubs (políticas públicas, sociedade etc.) afetam sua constituição 

e funcionamento. 

 

4.1 O funcionamento dos food hubs em Porto Alegre 7: valores e atuação  
 

Esta seção do artigo é fruto de pesquisas e entrevistas realizadas com food hubs chave na 

cidade de Porto Alegre (Brasil). Foi feita uma coleta de dados para a tese de doutorado entre os 

anos de 2020 e 2023, que acabou gerando pesquisas e artigos anteriores, tais como Klein (2022a, 

 
7 Dentre os hubs pesquisados em Porto Alegre temos: Local Farmers, Mais Quitanda, Fresh Organic, Empório do 
Bem, Oxy Orgânicos, Sítio do Guido, Da Grota, Aromas e Sabores do Campo, Hortalícias, Mesa Natural, Cooperativa 
Girassol, Junta Pedido, Tribo Viva, Loja da Reforma Agrária, Caminhos Rurais. O restante que fechou suas operações 
foram, Cesta Feira, Mercado dos Orgânicos, 400G, Hortibox e Horta Alegre. 
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2002b). Por esse motivo, a seção destacada aos polos em Porto Alegre será mais limitada em 

relação à parte alemã. 

  Ao longo da pesquisa, contando com informações já coletadas nos polos participantes de 

cadeias curtas de alimentos orgânicos, a diversidade dos empreendimentos encontrados vão para 

além de uma firma, pois esses já estavam envolvidos em redes complexas de cooperação inseridas 

num ecossistema colaborativo, muitos deles anteriores a formação dos food hubs, envolto a 

cooperativas, feirantes e movimentos de agricultura orgânica e familiar e membros da sociedade 

civil que advogam por uma alimentação mais saudável e sustentável. 

Importante, portanto, destacar a origem anterior à própria existência desses polos em Porto 

Alegre que remontam ao nascimento da agricultura orgânica na cidade. As feiras agrícolas, desde 

a tradicional feira ecológica do Bonfim (mais antiga feira orgânica do Brasil (DREIER, 2010), 

assim como cerca de outras 20 (IDEC, 2019), como a realizada no pátio do ministério da 

agricultura (MAPA), formam um canal adicional para os agricultores e um ponto de reunião deles. 

As pelo menos 20 feiras orgânicas têm em algum grau de participação das diferentes esferas do 

governo (município, estado e união), tendo papel tanto comercial como em termos de organização 

e publicidade para os produtores rurais e proporciona também oportunidades logísticas (Klein e 

Schultz, 2022). 

Fica evidente que muitos dos polos foram formados para gerar um canal alternativo para 

comercialização de produtos orgânicos em cadeias curtas após 2010, acompanhando a necessidade 

de presença nas redes sociais e na internet. A busca por se adaptar à nova cultura de entrega na 

porta, assim como a possibilidade de usar ferramentas de logística, interação e marketing, 

impulsionaram a criação e a manutenção desses polos gaúchos, tendo seus participantes já uma 

história de agricultura orgânica e comercialização por outros canais, como feiras, propriedade, 

pequenas lojas e cooperativas. 

Mas a atividade dos polos não se limita somente à oferta de produtos orgânicos com 

entregas 2 a 3 vezes durante a semana, tendo como ponto forte a “possibilidade de o consumidor 

adquirir a totalidade de suas FLVs” provindas desse sistema de entrega. A plataforma usada é 

interativa e de fácil manejo por parte de quem está adquirindo determinados produtos, a questão 

visual e estética é relevante também no que tange a esse aspecto. O ponto, porém, que mais chama 

atenção vai dos princípios e atividades além da venda spot de mercadorias. 
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Mecanismo como frequência de entrega influencia também na relação e no frescor dos 

produtos para consumidores, enquanto, para os produtores, norteia o ritmo de plantio e colheita 

desses bens agrícolas. Para organizar esses fluxos produtivos, os polos oferecem a “inscrição”, 

cuja origem é amplamente baseada nos programas de entrega de cestas de alimento, algo praticado 

há mais tempo, além de ter em sua concepção o conceito de CSA. Em virtude dessas assinaturas, 

o fornecedor do hub escolhe um mix de alimentos mensais que seriam desejáveis para o 

abastecimento familiar, levando em conta a sazonalidade e a colheita do agricultor que os fornece 

também, logo, esses são fracionados e entregues ao longo do mês. Produtos pontuais extras podem 

ser adicionados sem custos e entregues junto com a cesta mensal de forma a não gerar uma entrega 

adicional. 

Entre os principais pontos dos polos pesquisados estão seis características marcantes que 

norteiam boa parte das atividades dos polos e suas decisões: Produto local e fresco, Respeito à 

sazonalidade, direto do produtor, Fair Trade e o preço justo, cooperativas/associações, alimentos 

orgânicos e saudáveis.  Esses elementos são um mix de valores, forma de agir e conceitos para o 

modus operandi dos food hubs que se mostraram dominante durante a pesquisa. 
 
4.2. A cultura dos polos alimentares alemães 8 
 
Estes dados são fruto de pesquisas e entrevistas realizadas com food hubs na cidade de 

Darmstadt, na Alemanha, entre o período de janeiro a junho de 2023. Logo, durante os preâmbulos 

e contato inicial com os polos participantes de cadeias curtas de alimentos orgânicos, ficou claro 

de que não se tratava de agentes isolados, mas de redes complexas de cooperação inseridas num 

ecossistema colaborativo, levando em conta aspectos culturais e governamentais daquele 

respectivo país. Justamente por isso que, ao transcorrer sobre os polos pesquisados, se 

problematiza como operam as relações que esses membros possuem dentro da lógica das cadeias 

de comercialização em consonância com outros aspectos que foram se tornando relevantes ao 

longo da pesquisa. 

Dentre essas características mais particulares desse país, podemos salientar algumas que 

chamaram mais a atenção nos polos pesquisados na Alemanha, principalmente no que tange à sua 

 
8 Os polos pesquisados na Alemanha foram principalmente os que operam na região de Hessen, dentre eles, temos, 
Lotta Karrotta, Querbeet, Die Gemüsekiste, Die Biokaiser, Paradieschen Kiste, Bio-Hopper, Linden Gut, Die Grüne 
Kiste, Die Gemüsehof, LebensHilfe, Wochenmarkt 24 e Gertruden Hof.  
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formação. Foi percebido que esses empreendimentos não surgiram em sua grande maioria 

concomitante ao avanço da era digital, ou como resposta a novas formas de comercialização online 

que se estreitaram em função da pandemia provocada pelo Covid-19, tal como no Brasil, por 

exemplo, em que se registrou um aumento de 55,64% em relação a 2019 nas vendas online 

(MACEDO et al, 2022), ou até mesmo com intenção de se tornarem startup de orgânicos, mas sim 

derivados de outras conjunturas particulares, que não exatamente seguem uma trend ou fórmula 

pronta.  

Outro aspecto interessante observado é em relação aos agricultores (tanto tradicionais 

quanto novos agricultores) que resolveram mudar seu foco produtivo e produção para uma 

agricultura de tipologia orgânica, tentando gerar sistemas de comercialização que pensem numa 

territorialidade mais local e comunitária. Essa mudança produtiva e geográfica ocorreu na 

Alemanha principalmente entre os anos 60 e 70, influenciado pela cultura “rebelde” dessa década 

e o movimento “hippie”, em oposição a um modelo visto como totalitário e de agricultura 

industrial/convencional.  

A partir dessa virada cultural, observou-se que a maioria dos hubs teve sua formação entre 

os anos 70 e 90, como polos de entrega de cestas, tornando-se food hubs digitais na segunda metade 

da década de 90. Tal característica se torna visível por oito entre os treze polos estudados terem 

sua data de atuação entre 1995 e 1998. Tal fato é atribuído pelos entrevistados ao início dos e-

mail/internet, e à euforia no acesso das novas tecnologias para a população. 

Desta forma, esses polos estudados que comercializam seus produtos de maneira digital 

contam com dezenas de agricultores parceiros apoiados por uma grande estrutura consolidada, 

que, nos seus primórdios, iniciaram suas vendas nas propriedades, feiras de agricultores e entrega 

de “cestas de alimentos frescos e orgânicos”. Essa particularidade de ter uma longa data de 

existência, que se inicia física e transita para o digital, é uma particularidade dos hubs de alemães 

de Darmstadt, cujo aspecto fica aparente, inclusive, na nomenclatura e de como são conhecidos, 

com usos do termo kiste ou gemüse kiste (na tradução de “cesta” ou “cesta de saladas”) comumente 

encontrados. Neste contexto, a integração das redes alimentares, do planeamento urbano e da 

sustentabilidade, está emergindo como uma abordagem eficaz, que se apresenta como um processo 

natural iniciado nos anos 70, embora o papel das redes alimentares tenha paulatinamente 

contribuído para uma integração urbano-rurais (KLEBL, WALTHALL e VICENTE, 2022). 
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Essa origem, fundada em ideias e movimentos historicamente contestadores de um sistema 

vigente, foi destacada por inúmeras vezes nas entrevistas com pessoas chave desses 

empreendimentos, tais como, agricultores, gestores e pessoas envolvidas na logística e 

manutenção, principalmente que sublevam a tônica de alcançar valores como busca de uma 

agricultura mais “limpa e justa”, um ambiente mais “sustentável e socialmente íntegro”. Esses 

aspectos, que se tornaram valores, foram sendo gerados dentro de uma perspectiva destacada como 

“improviso”, que foi sendo consolidada na filosofia que guia boa parte dos polos que será relatada 

posteriormente. 

Hoje, principalmente na Europa, há uma proporção significativa de cientistas, ONGs e 

cidadãos que propõem a adoção de abordagens integradas ou, até mesmo, radicais para transformar 

os sistemas agroalimentares, como forma de superar as causas estruturais e os impactos da 

produção do consumo de alimentos (CARLSON e CHAPPELL, 2015; GLIESSMAN, 2016). Isso 

também transparece nas políticas adotadas nas novas diretivas da União Europeia, a Farm to Fork 

Strategy (EUROPEAN COMMISSION, 2020), essa estratégia está expressa no Green Deal 

Europeu, que visa tornar os sistemas alimentares justos, saudáveis e ecológicos. Os sistemas 

alimentares não conseguem ser resilientes a crises, como a pandemia da COVID-19, se não forem 

sustentáveis. 

 

Figura 01. Farm to Fork Strategy no Green Deal Europeu 

 
Fonte: Comissão Europeia, 2020.9 

 

 
9 Disponível em: <https://food.ec.europa.eu/horizontal-topics/farm-fork-
strategy_en#:~:text=Further%20information-,About%20the%20Strategy,if%20they%20are%20not%20sustainable.> 
Acesso em 5 mar. de 2024. 

https://food.ec.europa.eu/horizontal-topics/farm-fork-strategy_en#:%7E:text=Further%20information-,About%20the%20Strategy,if%20they%20are%20not%20sustainable.
https://food.ec.europa.eu/horizontal-topics/farm-fork-strategy_en#:%7E:text=Further%20information-,About%20the%20Strategy,if%20they%20are%20not%20sustainable.
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Atualmente, a maior parte dos food hubs em Darmstadt apresenta uma estrutura que 

incorpora essas ações que englobam grupos de agricultores engajados e associados os quais se 

utilizam de uma estrutura de suporte (física e virtual) para produzir e entregar produtos oriundos 

de suas propriedades para a região em que se encontram, limitando-se à territorialidade local, não 

numa escala global ou nacional. A estrutura normalmente possui um centro logístico físico 

(packing house) e virtual, que corresponde às plataformas de comercialização e redes sociais 

integradas, além de lojas físicas, inclusive.  

Essa limitação territorial é tida não somente devido a sustentabilidade ecológica, mas 

segundo entrevistados, é social. Tal como na entrevista feita a empresa Lotta Karrotta, em que o 

“relacionamento é superior aos contratos”, enquanto no ecossistema da Biokaiser “os negócios são 

efetivados numa conversa e um aperto de mãos”. Essa cultura de aproximação seja física ou social, 

diz se refletir no fator para a Bioland ser uma grande rede, e jamais ter centralizado os food hubs 

numa estrutura única. 

Esse aspecto do “físico” é algo comum na cultura alemã, que valoriza mais a propriedade 

de bens materiais tangíveis, do que intangíveis, a exemplo disso, podemos citar a própria valoração 

de possuir papel moeda ao invés do uso de transações e cartões de crédito/débito, por ser um meio 

mais seguro caso a tecnologia falhar, conforme o estudo feito pelo Banco Alemão (DEUTSCHE 

BUNDESBANK), em 2020. Ainda nesse aspecto, é interessante ressaltar que, mesmo com os 

incentivos à digitalização no país, a maior parte de sua população prefere o físico ao digital, muito 

em virtude da questão de proteção de dados, uma vez que essa digitalização afeta não apenas os 

indivíduos, mas também diferentes grupos e membros da sociedade (MÜLLER-BREHM, OTTO 

e PUNTSCHUH, 2020). 

O progresso digital no meio agrícola é um processo importante que ocorre de maneira 

global (MUNZ, 2021), iniciando-se no campo até a comercialização final do produto, que cada 

vez mais está ganhando robustez na agricultura alemã (ROHLEDER e KRÜSKEN, 2016). A 

utilização de inovações visa aumentar a produtividade e a eficiência da produção agrícola e, assim, 

contribuir para o desenvolvimento sustentável (EL BILALI e ALLAHYARI, 2018). A base da 

digitalização na agricultura é a utilização de tecnologias digitais autônomas, em que essa 

terminologia pode carregar um sentido duplo uma em relação à outra, havendo uma distinção 

fundamental entre duas fases de desenvolvimento, nomeadamente a “Agricultura inteligente” e a 

“Agricultura de precisão” (GANDORFER et al, 2018). 
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A indústria agrícola e alimentar de hoje tem de enfrentar constantemente novos desafios. 

As elevadas exigências dos consumidores alimentares relativamente à qualidade dos alimentos e 

regulamentações legais especiais resultam num esforço adicional de documentação para os 

intervenientes na cadeia de valor. O Regulamento (CE) nº 178/2002 da União Europeia demonstra 

a importância do processamento de dados na indústria alimentar, o que requer uma determinada 

rastreabilidade dos gêneros alimentícios e dos alimentos fornecidos para animais ao longo de toda 

a cadeia de valor. Isto inclui pelo menos uma fase no processo de produção, desde a produção até 

o processamento e a distribuição (HAASE e KLUGE, 2017).  

 
4.3. Os valores preconizados pelos food hubs e suas iniciativas transversais  

 
Os polos buscam dentro de sua atuação fortalecer valores legitimados por movimentos que 

propõem críticas e proposições, fundamentando-se, para tanto, em uma gama de valores sociais 

ascendentes, tais como sustentabilidade, equidade, artesanalidade, localidade e saudabilidade 

(NIEDERLE, 2014). Para esses valores serem internalizados na sociedade, há uma necessidade de 

se criar mecanismos que os apropriem, sem que isso comprometa os pilares institucionais que 

sustentam os modernos regimes de acumulação capitalista (OLIVEIRA, 2014). Um desses 

veículos de propagação é o próprio food hub, que, nas aspirações mais coletivas, preconiza as 

cadeias alimentares mais sustentáveis, porém essas discussões já vêm sendo realizadas 

anteriormente no campo, tanto no Brasil quanto na União Europeia (UE). 

 
Debate este que  envolve  a  discussão  entre  as funções  clássicas  da  agricultura  
e  seus  novos  objetivos,  os  quais,  além  das  temáticas econômica  e alimentar,  
relacionam  à  agricultura  fatores  como: preservação  do  meio ambiente  e  da  
biodiversidade,  manutenção  do  agricultor  no  campo, manutenção  da qualidade  
de  vida  e  da  renda  rural,  melhoria  da  qualidade  dos  alimentos  e  bem-estar 
animal, fomento de atividade complementares as rurais, entre outros (PINTOR e 
PIACENTI, 2021 apud CONTINI, 2004; VAN DER PLOEG; KAGEYAMA, 
2004). 

 

Dessa forma, esses valores alimentares vêm trafegando desde a agricultura e a pecuária até 

o consumidor final desses produtos, tendo uma continuidade em sua problematização no polo 

alimentar que comercializa esses produtos. Dentre esses, foram expostos na pesquisa e entrevistas 

com pessoas chave dos hubs questões que envolvem: a alimentação saudável, produtos 
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tradicionais, criação de animais de maneira mais natural, combate às mudanças climáticas, 

preservação da cultura, cooperativismo, commons, preservar comunidades locais, além do 

orgânico. 

Tabela 04. Descrição de valores preconizados pelos polos alimentares 

Valores Descrição 

Alimentação saudável Acessibilidade a alimentos mais saudáveis, 
priorizando a distribuição e consumo de FLVs 
(frutas, verduras e legumes) 

Produtos tradicionais Produção aliada a fatores culturais e os 
saberes intangíveis de “se fazer” determinados 
alimentos 

Criação de animais de maneira mais natural Animais criados de forma livre nos campos, 
sem o uso de venenos e agrotóxicos em sua 
alimentação 

Combate às mudanças climáticas Diminuição da pegada de carbono e do 
aquecimento global 

Preservação da cultura Manutenção da memória e da história através 
de hábitos alimentares 

Cooperativismo Utilização de mecanismos como ESG, 
economia compartilhada e projetos coletivos 

Commons Senso de comunidade 

Preservação de comunidades locais Incorporação de comunidades regionais rurais 
para sua permanência, facilitando o 
escoamento de seus produtos ao meio urbano 

Além do orgânico Pensar e promover atividades que vão além da 
alimentação em si, mas uma mudança de 
hábitos de vida e consumo. 

Fonte: Os autores. 

 

O crescimento dos estudos que comprovam que muitas doenças são provenientes de más 

dietas está se tornando uma importante preocupação social e um desafio para uma sociedade mais 

sustentável (LÄHTEENMÄKI, 2013). Como resultado, hoje, os consumidores estão cientes de 

que sua dieta afeta sua saúde e, portanto, preferem escolher alimentos que os ajudem a ter um 
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estilo de vida saudável (TÓTH, MIGLIORE, SCHIFANI e RIZZO, 2020). A categoria de 

alimentos que se encaixa numa esfera saudável inclui alimentos enriquecidos com componentes 

saudáveis, como polifenóis, vitaminas e outros componentes (GRUNERT, 2017), enquanto para 

outros, o alimento natural que não contém aditivo e intervenções humanas é considerado pelos 

consumidores prejudiciais à saúde (ASIOLI, et al, 2017), por isso, não é apenas uma questão de 

cientificidade, mas também do marketing e de processos de greenwashing que muitas empresas 

acabam por fazer que se entremeiam nas relações alimentares dos consumidores. 

Para tanto, é necessária cautela na escolha alimentar. Por outro lado, existem vários 

movimentos e indivíduos que advogam o contrário, argumentando que o natural e orgânico seria 

o tipo de alimento mais saudável e sustentável. Muitos desses que possuem a prerrogativa de serem 

saudáveis estão em amplo crescimento no mercado nos últimos anos, correspondendo aos anseios 

de consumidores e potencial aumento de qualidade de vida (NOCELLA, 2012). De fato, essas 

comidas enriquecidas/modificadas possuem um grande espectro de informações e conteúdo, sendo 

o apelo inicial os seus benefícios fisiológicos. 

Um estudo realizado pela Kampffmeyer Food Innovation em parceria com a Nielsen 

Company revelou que a alimentação natural é um fator decisivo no incentivo de compra da maioria 

dos consumidores, que buscam uma conexão entre o “natural” e o “saudável”. Além disso, pessoas 

que vivem em países desenvolvidos preferem alimentos mais naturais ao invés de convencionais, 

pois acreditam que eles possam ter um efeito positivo em sua saúde (ROMAN, SÁNCHEZ-SILES, 

SIEGRIST, 2017). Ao mesmo tempo, comidas que possuem um apelo saudável através do 

marketing, embalagens etc., demonstraram um grande sucesso de vendas. De acordo com a 

pesquisa (Nielsen company, 2017), cerca de 27% das pessoas se submetem a pagar um preço 

premium devido a essas “reivindicações saudáveis”. Essa porcentagem é levemente alta em países 

ocidentais, principalmente nos Estados Unidos, onde a maioria dos consumidores acredita que 

essas reivindicações fornecem um benefício real à saúde, e que cerca de 30% compram esses 

produtos que possuam essas informações em seus rótulos de enriquecimento alimentar (SLOAN, 

HUTT, 2012). 

Porém, lentamente e principalmente após a Covid-19 muitos hábitos alimentares passaram 

por transformações significativas, especialmente na taxa de consumo de orgânicos. Ainda, o 

mesmo instituto mostra que o mercado de venda de orgânicos ingleses atingiu os seus mais 

elevados níveis em mais de 10 anos (NIELSEN COMPANY, 2020), mostrando que o “orgânico 
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tem mostrado uma importância agrícola e harmônica com a natureza, que protege e restaura a 

biodiversidade, ajudando na crise climática”. 

Os hubs representam uma espécie de rede dos alimentos, se situam num contexto também 

de planejamento urbano aliado com os anseios emergentes da sustentabilidade de forma efetiva, 

propondo, assim, uma espécie de eixo de ligação entre o urbano e o rural (SONNINO e 

MARSDEN, 2006), além de fornecer uma distribuição de produtos e alimentos de forma regional, 

diminuindo a pegada de carbono e a distância entre produtor e consumidor, um objetivo observado 

com muito cuidado, particularmente nos hubs alemães em Darmstadt. 

Esses aspectos são salientados através do que os entrevistados descreveram como 

“Gemeingut Ökonomie”10 descrita como fruto de movimentos que buscam uma nova economia 

baseada em valores ecológicos e sociais, tendo o econômico só como um dos pés do tripé. Todos 

os produtores devem ser livres para realizar comércio com quem quiserem e se faz o possível para 

oferecer o produto que se tem disponível dos parceiros e famílias de contato. Há uma valorização 

do produto que possui “mãos e coração” na sua fabricação – artesanal, que a busca de usar 

associações como a Bioland na prospecção de parceiros. 

Nessa perspectiva, podemos citar o conceito de “cidade em 15 minutos” (MORENO et al, 

2021), iniciado e pensado na França, levando em conta os anseios europeus acerca da 

sustentabilidade, concebido de que os bairros devem ser planejados de forma que todas as 

instalações básicas possam ser alcançadas em uma caminhada de 15 minutos ou menos. Esta 

abordagem de “crono-urbanista” (WENG et al, 2019), é baseada na concepção de que a qualidade 

das zonas urbanas é inversamente proporcional ao somatório de tempo investido em transporte. 

Desenvolvido em Paris (MORENO, 2016), leva em conta quatro dimensões: densidade, 

proximidade, diversidade e digitalização, em outras palavras, a cidade precisa ser densa permitindo 

uma maior oferta e acessibilidade de produtos e serviços, provendo mecanismos de vivências 

harmônicas entre a vizinhança. Além disso, o acesso aos bens básicos deve ser provido através da 

digitalização, principalmente pós-pandemia. 

 
10 A tradução literal do termo em português seria, “Economia de Bens Comuns”, que possui referência direta a um 
recurso com baixa exclusividade de usuários e alta rivalidade no consumo de unidades. Esse foi um conceito 
nevrálgico utilizado na campanha nacional da Deutsche Welthungerhilfe sob o lema "Basta! Para todos!". Baseada 
em mostrar a raiva contra um sistema alimentar injusto que afeta milhões de pessoas em situação de fome, e, em 
segundo lugar, ancorar nas mentes das pessoas que é possível produzir alimentos suficientes para todos mundo. 
(CARCELLER e THEESFELD, 2021). 
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Ao aplicar o conceito de “cidade em 15 minutos” à alimentação, as dimensões de densidade 

e a proximidade são plenamente aplicáveis. No entanto, a avaliação da sustentabilidade e da 

resiliência do sistema alimentar requer uma consideração de toda a cadeia de abastecimento e, 

portanto, o conceito de cidade de 15 minutos tem de ser expandido facilitando as interações 

urbano-rurais e a regionalização do setor alimentar, como, por exemplo, pensar num depósito de 

alimentos (ZASADA et al., 2019). Uma possibilidade de viabilização da cidade em 15 minutos e 

a regionalização do sistema alimentar são os food hubs ou Lebensmittel Punkte (LMP), como é 

chamado em alemão, ou seja, os polos alimentares também conversam com outros movimentos e 

outras iniciativas, moldando-se facilmente. Mesmo que, embora não exista uma definição comum 

de food hubs regionais, estes podem ser entendidos como “arranjos organizacionais inovadores 

capazes de colmatar lacunas estruturais nos mercados agroalimentares entre os pequenos 

produtores e os consumidores” (BERTI e MULLIGAN, 2016), que foram testados empiricamente 

em condições reais em diferentes contextos (QUARANTA et al., 2019; ARAMENDI et al., 2020; 

WINARNO et al., 2020). 

Um exemplo de food hubs bem-sucedido na Alemanha, que combina essas iniciativas 

urbano e rural recentes, é o Das Baumhaus11 em Berlin, que semanalmente entrega comida de 

diferentes agricultores que fazem parte de CSAs que vivem nos arredores da cidade. Essas 

propriedades rurais possuem uma ampla diversificação de produtos cultivados seguindo os 

princípios da Agroecologia, sustentabilidade e resiliência, em que esses hubs não são apenas 

pontos de distribuição, mas também um espaço em que a comunidade pode organizar diferentes 

atividades cujo tópico gira em torno de “alimentar-se bem”, com a promoção de cursos e 

workshops (KLEBL, WALTHALL e VICENTE, 2022). 

Logo, os polos alimentares, ou food hubs, têm uma influência positiva nesse aumento no 

consumo de orgânicos e de uma alimentação saudável e se conectam facilmente a outras iniciativas 

semelhantes resilientes, tal como a “cidade em 15 minutos”, citada como exemplo, uma vez que 

contam com movimentos e indivíduos que propagam essas ideias do mais natural e para além do 

orgânico, tal como consta na tabela 1. Um dos objetivos primeiros propostos pelos polos é uma 

mudança da cultura alimentar e de consumo, além de fornecer uma acessibilidade a alimentos mais 

saudáveis, um motivo que adicionando fatores logísticos prioriza a distribuição de FLVs (frutas, 

verduras e legumes) com diversificação de produtos também.  

 
11 Disponível em: <https://www.baumhausberlin.de/ > Acesso em 5 mar. de 2024.  

https://www.baumhausberlin.de/
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Outro exemplo dessas iniciativas promovidas pelos hubs na promoção de uma alimentação 

saudável é que ela deve ser praticada não apenas no ambiente doméstico, mas no laboral também. 

A exemplo disso, podemos citar a Gemüse Kisten 12, localizada em Hemmingen, aos arredores de 

Hanover, uma empresa que distribui e comercializa alimentos saudáveis e FLVs de produtores 

locais e os comercializa nos grandes centros urbanos, encaixando-se nas iniciativas da “cidade em 

15 minutos” e do “Baumhaus” de Berlin. O site oferece várias modalidades de venda de mix de 

FLVs para casa e escritório, além de produtos regionais e artesanais a um preço justo. Inclusive, 

dentre os valores do hub, são citados: fazer negócios de maneira circular, promover a fertilidade 

do solo, manutenção consciente de animais, produzir alimentos valiosos, diversidade biológica, 

preservar recursos naturais e garantia de um futuro melhor (GEMÜSE KISTE, 2023). 

Outro food hub que comercializa produtos de agricultores regionais está localizado em 

Frankfurt, a Querbeet, que surgiu nos anos 90 com o intuito de comercializar produtos orgânicos 

na região central do Reno, contando com parceiros das regiões de Reichelsheim-Beienheim e 

arredores. A empresa conta com um mix de mais de 4 mil produtos diversificados que são 

entregues na porta de casa, não apenas FLVs, mas produtos veganos, carnes e bebidas também. 

Além disso, eles também possuem quatro pequenos mercados, no estilo de feira, porém de fixação 

permanente, que contam com funcionários que auxiliam na compra de produtos. 

Outra iniciativa é a Novum, criada em 1998 por Norbert Rubbel, junto com Wolfgang 

Kleinert, que inicialmente abriram uma pequena loja de orgânicos em Mainz. No ano seguinte, já 

iniciaram uma lista de inscritos para entrega de vegetais com cerca de 40 clientes. Nos anos 2000 

em diante, a empresa se consolidou e cresceu, mudando sua sede para Budenheim, na região de 

Frankfurt, além de Mainz, modificando sua frota de entrega de diesel para gás natural. Além disso, 

o número de funcionários se ampliou devido ao aumento de clientes e da demanda por essa 

tipologia de produtos. E, a partir dos anos 2010-11, a empresa começou a promover eventos e 

festas periódicas entre consumidores, produtores e demais funcionários. (NOVUM, 2023). 

Uma questão que foi tratada de maneira recorrente nas entrevistas é sobre a cultura 

alimentar, que é um ponto de interesse dentro da UE e, especialmente, na Alemanha. Para os 

entrevistados não tão somente a manutenção de alguns produtos é importante, mas também todo 

processo. Por isso, existem alguns mecanismos de controle desses hubs que os certificam pela sua 

comercialização de produtos orgânicos e naturais, uma delas é o Zertifikat der Öko-Kontrollstelle, 

 
12 Disponível em: < https://www.gemuesekiste.com/ > Acesso em 5 mar. de 2024.  

https://www.gemuesekiste.com/
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que coloca à disposição pública uma base de dados conhecida como “BVK”, um diretório exclusivo 

para pesquisa de companhias que comercializam orgânicos e seus certificados, realizando a 

conferência da integridade dos produtos e produtores orgânicos (BVK, 2023). 

Outra certificação é a Bioland, que certifica produtores e os hubs que comercializam 

produtos que seguem a linha do não uso de fertilizantes químicos-sintéticos nitrogenados, 

engenharia genética de modificação e pesticidas no que produzem. Tendo essas regras básicas 

estritas para serem denominadas de orgânicos. A Bioland é uma das mais importantes 

certificadoras de orgânicos da Alemanha, que possui uma gama de normas regulamentadas pela 

UE, a “2018/848 do Parlamento Europeu e do Conselho, datado de 30 de maio de 2018, sobre 

produção ecológica/orgânica e rotulagem de produtos ecológicos/orgânicos, ou comumente 

conhecida como a “regulamentação orgânica da UE”, que possui vários princípios (BIOLAND, 

2023). 

Todos os polos pesquisados vendem somente produtos orgânicos (com raras exceções de 

produtos que não se têm acesso orgânico por alguns entrevistados), mas a ideia dos polos é ir além 

do orgânico. Isso se dá na opinião geral que a legislação, apesar de importante, não deve ser o foco 

dos produtores participantes do polo, mas alguns princípios norteadores da agricultura, como 

sustentabilidade, produtos tradicionais e artesanais bem como fazer parte de um ecossistema rural 

justo e sustentável. 

No campo da sustentabilidade, nota-se que, apesar de ser um valor comum, nos polos 

pesquisados no Brasil e na Alemanha, eles apresentam abordagens diferentes. No Brasil, a 

percepção de sustentabilidade foca-se em não utilizar tantos insumos na produção, manutenção 

das cadeias mais curtas e uma agricultura “familiar forte”. No caso alemão, a sustentabilidade 

parece estar ligada principalmente à descarbonização do sistema produtivo, tendo enfoque na troca 

das frotas de entrega, geração de energia na propriedade (eólica, solar e biogás), tendo para esse 

último uma agricultura intensiva em produtos animais e com grande gasto de energia não 

sustentável, em contraponto ao ponto de vista dos brasileiros. 

Foi percebida nas entrevistas uma maior ligação dos brasileiros com a temática da 

Agroecologia, tendo uma visão de compartilhar áreas nativas com produção de “baixo impacto” e 

“harmonia” com a natureza. Para os alemães, a questão das mudanças climáticas tem um peso 

bastante significativo, que tem um alto impacto na opinião pública, tendo tradição e cultivos 

alternativos, como agroflorestas e permacultura como algo “interessante, mas secundário”. Em 
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relação a isso, a repetição do “resultado” e “impacto” mostra uma visão mais pragmática dos 

entrevistados alemães quanto a resultados, entretanto, para os brasileiros o foco está nos modelos 

e nas formatações dos sistemas produtivos e elementos culturais. 

Essa centralidade na descarbonização faz que os polos alemães alinhem e sejam um 

importante elemento para transição energética, eletrificando a frota e produzindo sua própria 

energia, assim como também limitam sua atuação não somente por incapacidade logística, mas 

por pegada de carbono. Por isso, há um interesse e uma busca pelas cadeias curtas geográficas, 

com a participação ativa de produtores regionais, como forma de não somente melhorar a 

eficiência logística por motivos financeiros, mas sim ambientais.  

 

4.4. Uma experiência compartilhada: encontros e desencontros dos hubs pesquisados 

 

Os polos pesquisados em Porto Alegre e na região de Hessen, na Alemanha, apesar de 

compartilharem muitos valores e objetivos em comum, apresentam algumas diferenças tanto na 

sua formação/idealização como nas práticas desenvolvidas em cada uma das regiões estudadas, 

obviamente por serem locais com história, cultura e geografia distintas em relação ao Brasil. Por 

mais que algumas dessas diferenças tenham suas raízes culturais e sociais, muitas estão ligadas à 

formação política e econômica diferenciada desses países. 

Dessa forma, os polos encontrados na Alemanha já vêm de longa data na sua formação e 

pioneirismo na entrega de cestas e produtos na porta de casa, alguns iniciados nos anos 90 ou até 

mesmo antes. Logo, houve um processo de digitalização e outros elementos processuais, de forma 

que se situam como centros integrados com um amadurecimento natural desse tipo de modelo de 

negócio. Nesse processo, o capital acumulado pelos produtores e pelo polo em si foi sendo usado 

para projetos e melhorias diversas de eletrificação da frota e melhorias logísticas e estruturais em 

projetos para embelezamento, educação e melhorias de governança. 

Já os polos no Brasil, por sua vez, se criaram como uma alternativa à crescente necessidade 

de alcançar mercados por vias alternativas a feiras ecológicas e supermercados, principalmente 

desencadeadas no período da pandemia do Covid-19, sendo sua formação/criação mais recente 

temporalmente falando. Encontraram, nessa forma de organização, uma ferramenta flexível para 

criar e centralizar a organização de cadeias curtas digitais. E, apesar de muitos agricultores terem 

longa vivência na produção orgânica e de atuação por meio de cooperativas, associações e 
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movimentos sociais, essa modalidade de entregas é distinta e não segue os mesmos modelos e 

parâmetros que há na Alemanha. 

 

Tabela 5: Comparativo Brasil e Alemanha nos seus hubs 

Parâmetros Brasil Alemanha 

Modelo de certificação Certificação por Auditoria, 
Sistema Participativo de 
Garantia (SGP) e Controle 
Social na Venda Direta 

União Europeia, federativo e 
regional 

História/Fundação Anos 2000 Anos 70 

Presença de extensão rural 
pública 

Sim Não 

Sistema de entregas Rotas planejadas. Alguns com 
rotas longas (Operacional) 

Troca dos combustíveis 
fósseis, rotas curtas e 
regionais (Ativos e 
Operacional) 

Modelo de negócio Misto (cooperativa, familiar, 
associações e entes privados, 
ONGs) 

Misto (familiar, cooperativo, 
entes privados) 

Cadeias Curtas Curtas 

Produtos Mistos (regionais e mais 
longínquos) 

Regionais 

Fonte: Os autores 

 

Apesar da variação entre os polos dentro da mesma área de pesquisa, todos os pesquisados 

na Alemanha tinham mais de 20 anos de história, alguns sendo mais do que 50, normalmente com 

estrutura de entregas, assinaturas, parceria com cooperativas e listas que são já muito semelhantes 

com a estrutura atual. No Brasil, a pesquisa mostrou que os polos na sua concepção já surgiram 

digitais e majoritariamente nos últimos 10 anos (KLEIN, KLEIN e SCHULTZ, 2022), mesmo que 

alguns membros sejam tradicionalmente agricultores orgânicos e há muito tempo participem de 

feiras e cooperativas de comercialização. 

Outro aspecto relevante é a capacidade de investimento e capital acumulado existente nas 

propriedades alemãs comparadas ao Brasil. Na Alemanha, os próprios produtores rurais têm acesso 
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a mais implementos e tecnologia, com o apoio agrícola anual na UE tem flutuado entre 100 e 120 

milhões de euros nos últimos tempos, o que corresponde aproximadamente a todo o volume 

orçamental da UE (COMISSÃO EUROPEIA, 2007). Ao contrário da realidade da agricultura 

familiar brasileira, o governo ajuda os agricultores principalmente no campo do capital através de 

subsídios e transferências diretas com foco bem menor na extensão rural. 

Esse tipo de comportamento tende a gerar food hubs mais focados em ser um “guarda-

chuva” para programas governamentais e gestor de recursos, não sendo uma ferramenta para 

viabilizar a atividade de venda em si, mas forma de fazê-lo dentre os padrões ESG, com escala e 

estrutura para projetos de médio porte e intervenções de maior custo e trabalho. Ao analisarmos 

os hubs em Porto Alegre, percebe-se que eles possuem um papel mais prático, utilizando várias 

ferramentas e redes sociais (virtuais ou não) para gerar e ampliar os canais de comercialização. A 

política agrícola que possui foco na extensão situa esses polos e seus produtores nas feiras, eventos 

e espaços de comercialização, assim como ajuda na sua criação e organização. Isso faz com que, 

apesar de não possuírem a historicidade e capital dos alemães, os polos brasileiros têm uma rede 

complexa de parceiros e produtores de longa data, além de mobilização social para ajudar em seu 

funcionamento e sucesso (KLEIN, 2022). 

 

4.5 Perspectivas de avanços nessa área 
 
 
Assim como fora com o advento da internet, as redes sociais foram determinantes para a 

transição das entregas de cestas em listas para os polos digitais (food hubs), pois o comércio 

eletrônico promove uma maior aproximação com os consumidores, através do desenvolvimento 

de estratégias competitivas (VISENTINI, SCHEID e CHAGAS, 2018). Atualmente, muitas 

tecnologias que estão sendo testadas e/ou em fase final de desenvolvimento vão impactar nesses 

agentes, através de uma influência estrutural neles, ou ainda, na própria concepção de ambientes 

urbanos e rurais organizados em novas cadeias. 

Como avanço tecnológico e da robótica, hoje temos a implementação cada vez mais 

próxima do uso de carros autônomos e drones no sistema de entregas urbanas, em virtude de 

aperfeiçoar custos na entrega de mercadorias aos seus clientes e entre as mesmas filiais (FLORES, 

CÚNICO e VECCHIETTI, 2022 apud GARCÉS-GIRALDO et al, 2022). Esta funcionalidade 

acompanha o conceito da “internet das coisas” em que os veículos aéreos extrapolam para o campo 
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do comércio, não apenas de transporte e carga, que contribui com o propósito de migração para as 

cidades inteligentes (ALSAMHI, 2019). Os drones são interpretados como um mecanismo de 

solução para problemas logísticos, embora tenha o revés de ainda precisar de uma pessoa que o 

controle, necessitando que alguém receba a mercadoria do outro lado também, caso contrário 

retornaria ao seu remetente (TORRE e SOLER, 2017). Nesse ponto, notou-se nas entrevistas uma 

“preocupação” quanto à independência, descentralização e uso dessas novas ferramentas, em que 

há uma visão predominantemente de ser “positiva, desde que dentro de determinados aspectos”, 

uma vez que há muito no que se pensar sobre se o ecossistema das cidades inteligentes é realmente 

algo saudável (COSTA e HARDAGH, 2018). 

Em relação à produção agrícola, os drones estão sendo cada vez mais aplicados à 

agricultura de precisão, para facilitar o monitoramento das plantações para mitigar o desperdício 

e fomentar maior segurança alimentar nos processos de colheita e plantio (GONZÁLEZ et al, 

2015). Logo, o uso de drones e novas tecnologias podem proporcionar uma melhora na produção 

em pequenas propriedades, em virtude também de mão de obra cada vez mais escassa para 

trabalhos básicos e repetitivos, ao mesmo tempo em que novas técnicas de produção podem 

facilitar a produção de orgânicos, diminuindo o gap de custos em relação aos convencionais. 

Outras estratégias tecnológicas como a agricultura vertical e urban farming também 

englobam o arcabouço teórico das cidades inteligentes (POLLARD, WARD e KOTH, 2017), esses 

elementos fazem parte uma nova concepção urbanística que tende a tornar mais próximo 

geograficamente os polos e os consumidores. A produção destas hortas urbanas é utilizada nas 

próprias cidades, como “pontos de coleta de alimentos” nos principais centros. Além disso, com 

um bom planejamento desse sistema tende a facilitar a adoção de novas tecnologias e práticas 

sustentáveis como a proposta de “recebedores de cestas de alimentos”, como é o caso da Austrália, 

em que, nas comunidades suburbanas e nos jardins comunitários, o fator de fornecer e fazer crescer 

sua própria comida está se tornando cada vez mais popular. Ainda, engloba o conceito de 

agricultura urbana, esse próprio fato de conectar pessoas e sistemas alimentares, com uma 

produção de comida nos limites e periferias das cidades (POLLARD, WARD e KOTH, 2017). 

A conectividade prometida web 3.0 e a descentralização da internet, junto com as novas 

dinâmicas de mobilização social, muito mais rápida e orgânica, tendem a impulsionar sistemas 

locais digitais que compactuam com suas demandas e valores. A importância das redes sociais é 

enfatizada no ambiente moderno devido à sua proliferação, juntamente com as comunidades 
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virtuais, ao seu efeito conjunto no comportamento organizacional (GARRIGOS-SIMON, 

ALCAMÍ e RIBERA, 2012). Nesse ponto, essa nova realidade digital não somente terá efeitos 

práticos nas operações e eficiência dos polos, mas na captação de novos adeptos e ampliar mais 

suas áreas de atuação, além da oferta de produtos como turismo rural, crowdfunding e outros 

mecanismos de intervenção urbana e rural. 

 

4.6. O papel das políticas públicas no auxílio aos food hubs e a produção orgânica no 

Brasil e Alemanha 

 

O papel de algumas políticas públicas na formação e manutenção de food hubs é um 

elemento importante e, em muitos casos, essencial. Isso se tornou claro ao longo da pesquisa, tanto 

no Brasil quanto na Alemanha, apesar de esses fomentos serem feitos de maneiras distintas. No 

Brasil, aspectos como certificação e extensão rural, por exemplo, são práticas importantes que se 

expandem através de auxílios aos agricultores familiares, sobretudo de produção orgânica. Já na 

Alemanha, temos uma lógica diferente, sendo que um dos maiores beneficiários de programas e 

auxílios advém da “política agrícola europeia”, seguido pela Federação e, por fim, das regiões, 

através de subsídios e programas cujo foco está na descarbonização e modernização produtiva. 

Durante a pesquisa feita em Porto Alegre, o papel da Emater (RS)13 é muito relevante no 

setor agrícola do Estado do Rio Grande do Sul desde o cultivo até a venda dos produtos, 

principalmente na questão sobre a participação de seus extensionistas que atuam diretamente na 

criação e no funcionamento de food hubs, que também prestam assessoria aos agricultores, que 

são situados no campo e interior do Estado, até os urbanos e neorrurais. Essa atuação também é 

potencializada devido a muitas políticas agrícolas que fortalecem agricultores familiares como 

PRONAF, troca de sementes e insumos distribuídos pelo governo serem acessados através desses 

profissionais. 

 
13 A ação da Emater/RS-Ascar, prestada desde 1955, diretamente às famílias e suas organizações produtivas e sociais, 
é executada visando o Desenvolvimento Rural Sustentável do estado do Rio Grande do Sul, observando as pactuações 
com o Governo do Estado, através da Secretaria Estadual de Agricultura, Pecuária e Desenvolvimento Rural 
(SEAPDR), com as prefeituras municipais, os movimentos e entidades sociais, e se estrutura mantendo a estratégia 
histórica de uma ATERS planejada, continuada. Tem por missão “Promover o desenvolvimento rural sustentável 
através da prestação de serviços de Assistência Técnica, Extensão Rural e Social, Classificação e Certificação, em 
benefício da sociedade do Rio Grande do Sul”. (EMATER, 2023). Disponível em: <https://www.emater.tche.br/site/a-
emater/apresentacao.php> Acesso em 5 mar. de 2024.  

https://www.emater.tche.br/site/a-emater/apresentacao.php
https://www.emater.tche.br/site/a-emater/apresentacao.php


106 
 

 

No Brasil, a agricultura familiar tem evidenciado que através de suas práticas sustentáveis, 

vêm demonstrando sua capacidade de gerar empregos, distribuir renda e contribuir para o 

desenvolvimento local (SÖTHE, WRITZL e VISENTINI, 2022). Até os anos 90, no Brasil, havia 

poucas políticas públicas que pensavam nos agricultores familiares (MATTEI, 2014), porém, em 

1996, o governo federal criou o Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar, o 

PRONAF, que se tornou um dos mais relevantes em seu segmento, pois fortalece o crédito agrícola 

e incluem esses pequenos agricultores que vinham sendo excluídos das políticas públicas durante 

a década de 1980 e possuíam dificuldades para continuar na atividade (SCHNEIDER, 2003). 

 
A agricultura familiar não é uma novidade, mas nos últimos anos vem 
despertando o interesse acadêmico visto a grande quantidade existente de artigos, 
dissertações e teses. Além disso, o setor vem sendo amplamente discutido pelos 
órgãos governamentais. Vale ressaltar que todo este interesse acadêmico e 
político se deve ao fato do caráter reivindicatório dos movimentos sociais, tais 
como  associações,  sindicatos  e  ONGs.  Como, por exemplo, a implantação pelo 
poder público de uma política federal para atender a este campo, a criação do 
Programa de Fortalecimento da Agricultura Familiar - (PRONAF, 1996), a 
criação da Lei 11.326/2006, a primeira que atendeu às diretrizes para o campo 
(ALTAFIN, 2007 apud BRITO e MACIEL, 2016). 

 

Outra iniciativa que inclui agricultores, produtores e beneficia os consumidores são os 

programas de extensão promovidos pela Emater (RS), principalmente a assistência técnica e 

extensão rural (ATER) dentro desse órgão público, que tem em sua essência a promoção a e 

circulação de processos que venham a contribuir para estratégias de desenvolvimento rural 

sustentável (BRASIL, 2010). Enfim, o ensejo da sustentabilidade é uma preocupação 

compartilhada tanto no Brasil quanto Alemanha, porém a forma de alcance e o cumprimento deste 

pressuposto são feitos de maneiras distintas em ambos os países. No caso brasileiro, um ponto 

relevante a ser ressaltado é a própria atuação da Emater (RS) no tocante da dinâmica das relações 

entre os assistentes sociais lotados nessa instituição para com as famílias de pequenos agricultores 

que são beneficiários desses programas (OLIVEIRA, GONÇALVES e RANDUZ, 2019). 

Destarte, é importante mencionar o aumento na produção de orgânicos no RS, algo não 

exclusivo do nosso estado, mas sim de maneira mundial, em que houve um aumento da demanda 

de produtos e serviços que contribuem para a saúde e o bem-estar, associados a valores da 

sustentabilidade, certificação e segurança ambiental (PADILHA, et al, 2019). Ainda, segundo os 
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autores, o crescimento do mercado de orgânicos no Brasil tem crescido cerca de 30 a 40%. No 

país, o órgão responsável pelo controle do setor agropecuarista é o Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento (MAPA), responsável também pelo agronegócio, controle de políticas 

públicas e a comercialização de orgânicos no Brasil, que, segundo a Lei n. 10.831, de 23 de 

dezembro de 2003: 

 

Art. 1° – Considera-se sistema orgânico de produção agropecuária todo aquele 
em que se adotam técnicas específicas, mediante a otimização do uso dos recursos 
naturais e socioeconômicos disponíveis e o respeito à integridade cultural das 
comunidades rurais, tendo por objetivo a sustentabilidade econômica e ecológica, 
a maximização dos benefícios sociais, a minimização da dependência de energia 
não renovável, empregando, sempre que possível, métodos culturais, biológicos 
e mecânicos, em contraposição ao uso de materiais sintéticos, a eliminação do 
uso de organismos geneticamente modificados e radiações ionizantes, em 
qualquer fase do processo de produção, processamento, armazenamento, 
distribuição e comercialização, e a proteção do meio ambiente. 

 

Para isso, não apenas o produto em si é levado em conta na sua “validação” como orgânico, 

mas todos os recursos envolvidos de maneira responsável, como água, solo e recursos naturais e 

humanos também. O que leva ao processo de certificação desse produto, uma espécie de “selo” o 

qual traz confiança e credibilidade de que o que se consome é de fato orgânico, embora haja 

incentivos para o desenvolvimento da produção orgânica, mas não necessariamente para que ela 

se volte para a certificação (SOUZA, BATISTA e CÉSAR, 2019). O modelo de certificação 

oferece uma espécie de garantia ao consumidor das normas de produção orgânica (FOUILLEUX 

e LOCONTO, 2016), fornecendo uma espécie de confiança para quem compra e consome 

determinado produto. 

 
A certificação de produtos orgânicos é necessária para informar aos 
consumidores que estão comprando um produto que foi fabricado de modo 
sustentável, e sem o uso de agrotóxicos e sementes geneticamente modificadas, 
de acordo com o MAPA. Além dessas características, certificadoras devidamente 
credenciadas pelo Mapa observam ainda outros aspectos que garantem aos 
consumidores que os produtos orgânicos possuem os requisitos necessários para 
comercialização, sendo o selo orgânico a representação dessa garantia na 
embalagem do produto (CASTRO et al, 2019). 
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Figura 02. Selo de orgânicos do Brasil 

 

 
 

A Lei 10.831 de 2003 regulamenta três sistemas de certificação de orgânicos: a certificação 

auditada individual; a certificação auditada em grupo; o sistema participativo de garantia 

(certificação participativa ou SPG), também chamada  de certificação participativa em rede (CPR) 

(BRANCHER, 2004). Ainda, segundo outro decreto de n. 6.323 de 2007, os produtores que 

quiserem vender seus produtos de maneira direta aos consumidores podem estar vinculados a uma 

Organização de Controle Social (OCS) com cadastro no Mapa. Essa OCS é caracterizada como 

sendo um grupo coletivo (grupo, cooperativa, associação, consórcio) ao qual um agricultor familiar 

em venda direta está vinculado (SOUZA, BATISTA e CÉSAR, 2019). Sendo esse sistema de OCS 

muito vantajoso e altamente compatível com a lógica comercial de cadeiras curtas. 

Já na Alemanha, por outro lado, existe um papel dominante da política agrícola europeia, 

que parte da EU, sendo que a principal forma de auxílio do governo se dá por mecanismo de 

financiamento e subsídios oriundos de diversos programas que, apesar de não serem direcionados 

especificamente para food hubs, são aproveitados por eles. Esse modelo focado no 

crédito/financeiro contrasta com um modelo mais focado num auxílio técnico e direto como é o 

caso do Brasil. As normas são conhecidas como o “regulamento da UE 2018/848” do Parlamento 

e Conselho Europeu, datado de 30 de maio de 2018, sobre produção ecológica/orgânica e 

rotulagem de produtos ecológicos/orgânicos. 

Assim como no Brasil, produtos geneticamente modificados não podem ser considerados 

orgânicos, assim como é levado em conta também o manejo e uso do solo, se tendo cuidado com 

contaminações e áreas fronteiriças, além de cuidar do ecossistema. Já em relação ao uso de água, 

é preferível que se use e colete água da chuva para usar na irrigação, no uso de maquinário é 

sempre recomendável que se limpe bem os aparelhos usados nos cultivos convencionais, a fim de 

não os misturar com a produção orgânica (BIOLAND, 2023). 
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Em Hessen, há uma certificadora regional que trabalha diretamente com agricultores e 

produtores de orgânicos. A empresa Gutes auf Hessen foi fundada com o objetivo de comercializar 

produtos agrícolas na região e apoiar o processamento de alimentos. O selo orgânico de Hessen 

mostra ao consumidor que o produto é produzido ecologicamente e é da região. Este símbolo existe 

para Hessen desde 2006. Em 2010, o selo orgânico de Hessen foi complementado com mais um 

apêndice: o logotipo da União Europeia para produtos produzidos organicamente. Isto permite que 

as empresas exibam apenas um logotipo nas embalagens dos seus produtos, em vez de três 

diferentes, uma vez que o rótulo biológico europeu é obrigatório (BIO AUS HESSEN, 2023). 

 

Figura 03.  Símbolo do Bio aus Hessen certificando a proveniência do orgânico regional 

juntamente com o da União Europeia 

 
 

Além do regulamento de 1992 de orgânicos da UE, não apenas a produção vegetal entra 

nessas regras, mas a animal também precisa seguir uma série de premissas que pense no bem-estar 

animal para se encaixar nas normativas da UE. Isto significa que não podem ser mantidos mais 

animais do que o que é ecologicamente aceitável para a área disponível. As fazendas orgânicas 

também evitam a proteção sintética das plantas e manutenção do solo fértil. Além do mais, 

nenhuma engenharia genética pode ser utilizada e pelo menos 95% dos ingredientes alimentares 

devem ser de origem orgânica. Mais especificamente, isto significa que são proibidos aditivos 

químicos e fertilizantes minerais de nitrogênio. Aromas e conservantes artificiais, como o sal de 

cura nitrato, também não são encontrados em alimentos orgânicos. Esses produtos geneticamente 

modificados não podem ser utilizados como alimentos, rações, fertilizantes ou sementes em 

relação à dieta animal também (MENDE e MACHO, 2023). 
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Figura 04. A Demeter é uma das certificadoras mais rigorosas em relação ao bem-estar 

animal e vegetal 

 
 

Segundo a Demeter, em relação à criação de animais, deve ser levado em conta um manejo 

adequado à espécie e são tomados cuidados para garantir que todos os animais tenham alimentação 

natural, exercício, descanso e contato com outros animais da sua espécie. Por exemplo, cada porco 

numa exploração biológica tem garantido pelo menos 1,3 metros quadrados de espaço no estábulo 

e no exterior. Um porco de engorda na criação convencional normalmente só tem metade do 

espaço. 

Figura 05. Selos de certificação da Bioland e Naturland 

 
As associações alemãs certificadoras de cultivo como a Demeter, Bioland e Naturland 

estabeleceram diretrizes ainda mais rigorosas do que a base jurídica da regulamentação orgânica 

da UE. Eles prezam regulamentações adicionais na criação de animais e no uso de fertilizantes e 

pesticidas. Além disso, todo o negócio deve ser convertido para a agricultura biológica. As 

associações de agricultura biológica Demeter, Bioland e Naturland apoiam os seus membros neste 

processo. As diferenças entre elas não são muito grandes. A Bioland e a Naturland partilham, 

portanto, o segundo lugar entre os selos orgânicos alemães mais rigorosos. Os dois rótulos não 

possuem preparações fertilizantes próprias e nenhuma ideologia. Estas são as principais diferenças 

de Demeter. Todos os três passam por verificações de bem-estar animal. Além disso, são 

permitidos menos frangos e porcos de engorda num estábulo do que o estipulado no regulamento 



111 
 

 

biológico da UE. Além disso, o gado e as vacas devem permanecer nas pastagens durante o período 

de pastoreio (MENDE e MACHO, 2023). 

 

5. Considerações Finais 
 

As realidades encontradas durante a pesquisa feita em Porto Alegre no Brasil em Darmstadt 

na Alemanha mostraram experiências bastante distintas, tornando muitas vezes complexa a 

simples comparação de algumas características pontuais. Esse fator é potencializado pelas próprias 

particularidades que os polos dos alimentos (food hubs) apresentam devido a sua natureza 

“versátil” e “adaptativa” que se adequa a muitos formatos e maneiras de atuação dentro do mesmo 

ambiente, e ainda maior na comparação entre países, realizado tendo o vista o histórico de cada 

local estudado. 

Ao mesmo tempo, percebe-se que os polos são dotados de valores com muitos pontos em 

comuns que norteiam seus objetivos. A partir dessas concepções, eles adotam práticas e estratégias 

para perseguir os objetivos que vão ao encontro com suas aspirações, desde as mais básicas como 

busca de uma agricultura orgânica, local e natural a questões mais amplas como combater 

mudanças climáticas através de agricultura de logística de baixo carbono, sendo que no Brasil 

observou uma preocupação social e de subsistência mais acurada. 

Outro ponto relevante é que valores e objetivos não estão centralizados somente na questão 

produtiva e financeira. Outros mecanismos como cooperativismo, federações, ESG e modelos de 

economia híbrida são utilizados pensando também no lado social, tanto nos participantes dos polos 

quanto nas comunidades que os cercam realizando intervenções nos espaços públicos como praças, 

parques, além de fomentar parcerias com empresas e governos.  

Os hubs também são iniciativas que somam a difusão de uma alimentação mais saudável, 

focada nos orgânicos, agregando mais do que um simples hábito de comer, mas também 

difundindo ideias e inovações que pensam num mundo mais sustentável e socialmente justo. Isso 

foi levantado até das práticas observadas por esses food hubs direcionadas ao atingimento desses 

objetivos.  Nesse ponto, são uma ferramenta tanto para a prática em si, mas também para gerar e 

distribuir informação e gerar engajamento de consumidores. 

Temos, então, em ambos os locais, estudos que mostram os polos alimentarem o centro de 

um sistema de entrega de alimentos orgânicos regionais em cadeias curtas, tendo relação com 

produtores orgânicos históricos ao mesmo tempo em que identificou novos agricultores 
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participando dos hubs estudados. Esses food hubs têm ampla presença na internet com todo 

processo digital; muito mais que apenas ofertando produtos, acabam por informar e engajar 

consumidores e realizar outros projetos em paralelo a entrega de produtos locais.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Na presente tese, foram desenvolvidos diversos artigos com intuito de entender os polos 

alimentares (food hubs) tanto na sua concepção teórica atual, como em potencialidades que esse 

modelo possui com fins de contribuir para um sistema alimentar mais saudável e sustentável, 

baseado em cadeias curtas. Observam-se as peculiaridades da sociedade digital que se consolida e 

suas aspirações, mostrando que o conceito estudo food hub, pela sua flexibilidade e origem virtual, 

chega com grande potencial de atingir as novas gerações e se adequar aos novos hábitos. 

Apesar da diferença encontrada nas abordagens do termo tanto na literatura brasileira 

quanto alemã, e a maneira como ele se expressa dentro de diferentes culturas e necessidades, ficou 

evidente uma sintonia do “modelo dos polos” com as tendências em termos de necessidades e 

comportamento das novas gerações, podendo contribuir tanto para sistemas mais saudáveis e 

sustentáveis como gerar ambientes mais justos e coletivos, sendo as formas de organização 

desejáveis exploradas. 

Uma vez feito o contato direto como os estabelecimentos, pode ser encontrado uma 

amostra deles operando com suas características adaptadas a realidade atual de Porto Alegre, em 

que se pode observar como através de tecnologias e relações esses polos foram viabilizados como 

um canal de comercialização. Cada um deles traz características híbridas entre as clássicas entregas 

de cestas e a novas vendas online, clubes e assinatura, ao mesmo tempo em que aderiram as redes 

sociais e novas plataformas que se propõem a interagir de forma mais profícua com a sociedade 

urbana, promovendo assim, uma aproximação entre produtores e consumidores. 

Dessa forma, não apenas em seu sentido espacial, mas no modelo de relação criado por ela 

e suas características. Em meio a Pandemia do Covid-19, foi analisado se esses modelos poderiam 

contribuir para um sistema alimentar mais resiliente, pois alia cadeias curtas, entrega em domicílio 

e interação virtual. Aproveitando o contato com os food hubs, também procurou-se entender mais 

sobreo tipo de relacionamento que tinham com seus consumidores, onde foi encontrado um 

pensamento centrado em parceria duradoura, frequência e alguns casos, o sistema como uma 

“coprodução”. 

O produto final da pesquisa, é onde está o terceiro artigo. Nesse, não há uma mera repetição 

de outrora trabalhado, mas no que fora feito nas pesquisas iniciais no Brasil, de forma a tentar 

harmonizar as ambições teóricas desses sistemas trazidas no primeiro artigo a realidade dos “food 
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hubs” encontrados, respeitando as diferenças multifacetadas entre Brasil e Alemanha nos 

diferentes food hubs encontrados. Logo, fora apresentado alguns elementos das propriedades 

produtivas, mundo virtual, política e organização urbana inseridas no debate e aspirações dos 

modelos ideais proposto, não somente como forma de constatação, mas de possíveis boas práticas, 

exemplos, sucessos e desafios que esses sistemas encontram para se manterem vivos e auxiliar no 

desenvolvimento de sistemas alimentares mais sustentáveis e saudáveis. 

A partir dos anseios teóricos sobre os polos, pode ser observado que os empreendimentos 

existentes foram capazes de se utilizar de cadeias curtas fornecendo suprimento de produtos 

orgânicos produzidos localmente, realizando entregas semanais, muitas vezes, em até três vezes 

por semana, na porta dos consumidores com boa eficiência, tanto do ponto de vista financeiro 

quanto ambiental. Foram capazes de mobilizar produtores locais para usar esse novo canal digital, 

principalmente. 

O fornecimento de produtos orgânicos, no entanto, não é sua única função, pois, através de 

parcerias e associação com outros elementos e associações que advogam por uma mudança de 

hábitos mais sustentáveis, é incentivado também o turismo rural, como foi observado no caso de 

Porto Alegre com coprodução. Além disso, realizam um trabalho informativo que engendram 

preceitos da sustentabilidade, sendo feito tanto através da distribuição de conteúdo online, quanto 

na promoção de oficinas, cursos e eventos.  

No tema das cidades resilientes e inteligentes, os polos são aliados quase como resultado 

da existência dessas, desde a legislação e a importância dada pelos projetistas das cidades do 

futuro, contando com os polos na distribuição consciente de alimentos numa nova perspectiva de 

sistema de entregas à mobilidade. Outro ponto é a importância que eles tiveram durante o Covid-

19, tanto para fornecimento de alimentos na cidade, como para manutenção dos agricultores no 

campo, se tornando uma alternativa a cadeias longas e, ao mesmo tempo, um componente que se 

complementa com alternativas, como agricultura urbana e hortas comunitárias.  

Pode-se perceber que os polos tanto no Brasil quanto na Alemanha apresentaram uma 

ampla variedade, mesmo dentro da própria região, apresentando diferenças substanciais nas 

políticas públicas para agricultura, focadas em auxílio financeiro/transferência de recursos para os 

alemães, e, no caso brasileiro, com o foco na extensão rural e ajuda direta ao produtor. Isso gerou 

uma maior permeabilidade nos espaços públicos como feiras, praças e órgãos públicos por parte 
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dos localizados em Porto Alegre e uma maior capacidade de implementação de atividades e 

estruturas por parte dos alemães. 

Observou-se que, na Alemanha, os polos do alimento são iniciativas mais antigas e com 

longa tradição de entrega de cestas, as quais, no momento, focam em dois pilares: digitalização e 

descarbonização, através da ampla discussão nas redes sociais, nos espaços virtuais e na 

eletrificação da frota e geração de energia na propriedade. No caso de Porto Alegre, observaram-

se que são empreendimento mais jovens e focados em geração de novos canais de produtos 

orgânicos para produtores localizados no perímetro urbano, com apelo pela proximidade, com 

conveniência da compra online e da entrega em casa. 

Tem-se, portanto, nessa coletânea de artigos um recorte sobre os food hubs dentro do Brasil 

e da Alemanha no presente, que se projetam para o futuro. Dentro de suas semelhanças e 

diferenças, que trazem consigo a possibilidade de inovar cadeias curtas, organizar e agregar 

produtores e consumidores, mesmo dentro da cultura virtual presente em nossa sociedade, 

contribuindo de diversas formas para uma alimentação mais saudável e sustentável, engajando em 

propagar valores de seus membros que estão alinhados com muitas das principais preocupações 

dos tempos atuais. 
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ANEXO 1: Questionários de pesquisa 

Table 1. Script of elements for understanding Food hubs  

Hub name Interviewee's 
name 

Role within Foodhub Hub creation date 

legal and 
fantasy 

Search key 
people 

If you are a producer, manager, 
consumer or other 

When was it created and 
conceived? 

  

Table 2. Field of values to be analyzed  

Motivations for creating 
the food hub 

What spurred your creation? 

Food hub participating 
members 

Producers and Consumers: What is their role within the Hub's 
governance? 

Decision making How decisions are made within the Hub 

Cooperatives Is there participation in cooperatives? Which? 

What type of interaction with cooperatives (and their role in the 
Hub) 

Sustainability Proposals and values that collaborate in sustainable practices in 
the social, economic and environmental spheres [3] 

Disclosure Does the Hub hold and/or support events on food, health and 
debates on food production and consumption? 
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Perception and visibility In the interviewee's perception, what is the difference between this 
model and a traditional store? 

  

Table 3. Field of practices (mode of operation) to be analyzed 

Producers How does the search for producers to join and participate in the Hub take 
place? 

product offer How are the products offered defined? 

product 
typology 

Fresh, industrialized products (handcrafted or not) and others 

logistics and 
chains 

How the logistics are carried out and their respective chain (order, 
collection/separation, packaging and delivery). 

delivery and 
routes 

Frequency of deliveries during the week to the final consumer and fields 

physical stores If only virtual or have a store. claim to have 

Other ways of 
selling 

Do you work with loyalty and basket? 

  

Script for German companies Interview (loose script) 

a) If you want to talk a bit about how you got involved in the organic sector and why. 
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(a.1) Condition: talk about social movement or organized actions -  
Question: Make a link to how this is linked to the emergence of agriculture and organization of 
the sector? 
 
(a.2) Condition: Talk about starting the Biokaiser backerie  
Question 1/2: Is there a specific reason to go for bread?  
Question 2/2: The legislation on making organic bread simple? (because of milk,flour, eggs,etc) 
 
b) In the development of the organic sector in the 90's and beyond have roles for “cooperatives, 
family, farmings, big farmers”? 

c) Beside the standard distribution channels like:  traditional supermarkets, farms markets and 
some events, are there other forms of commercialization that have some importance for the 
sector? 

(c.1) Question: Have an alternative system taken your attention in organizing farmers or the 
selling/distribution of products? 

(c.2) Condition: Citing basket delivery or other form or organization who can be developed in a 
“food hub” or is a “food hub” themselves 
 Question: This form active today? Do they already have an “internet culture”? 

d) What the role you perceived in social movements like “slow food”, “fair trade”, “climate 
change movements” in the incentive and results of organic agriculture and formation of 
organizations to support or do organic agriculture 

e) You see some trending form of organization to organize the production and selling of organic 
products in darmstadt? 

f) you think cooperative organization of regional organic farmers utilizing the internet will be a 
resilient topic? What role do you see in the social network and ecological and social movements 
in this picture? 

 
Tabela 1.  Roteiro de elementos para entendimento dos Food hubs 

 Nome do 
Hub 

Nome do 
entrevistado (a) 

Função dentro do Foodhub Data de criação do 
Hub 

Jurídico e 
fantasia 

Buscar pessoas-
chave 

Se é produtor, gestor, 
consumidor ou outro 

Quando foi criado e 
idealizado 
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 Tabela 2.  Campo de valores a serem analisados 

 Motivações da criação do 
food hub 

O que impulsionou sua criação? 

Membros participantes do 
food hub 

Produtores e Consumidores: Qual função deles dentro da 
governança do Hub? 

Tomada de decisão Como são tomadas as decisões dentro do Hub 

Cooperativas Existe participação em cooperativas? Quais? 

Qual o tipo de interação com as cooperativas (e papel delas no 
Hub) 

Sustentabilidade Propostas e valores que colaboram nas práticas sustentáveis nos 
âmbitos sociais, econômicos e ambientais [3] 

Divulgação O Hub realiza e/ou apoia eventos sobre alimentação, saúde e 
debates sobre produção e consumo de alimentos? 

Percepção e visibilidade Na percepção do entrevistado, qual a diferença desse modelo a 
uma loja tradicional? 

  

Tabela 3.  Campo das práticas (modus operandi) a serem analisados 

 Produtores Como ocorre a busca de produtores para se unir e participar do Hub? 

Oferta de produtos Como são definidos os produtos ofertados? 
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Tipologia de 
produto 

Produtos frescos, industrializados (artesanais ou não) e outros 

Logística e cadeias Como se realiza a logística e sua respectiva cadeia (pedido, 
colheita/separação, embalagem e entrega). 

Entrega e rotas Frequência de entregas na semana ao consumidor final e campos 

Lojas físicas Se apenas virtual ou possui loja. Pretensão de ter 

Outros modos de 
venda 

Trabalha com fidelização e cesta? 
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